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De la vida, musical 

Varias razones permiten suponer y 
a ú n asegurar que el c r í t i co que bre­
vemente c o m e n t ó en «La U n i ó n M e r ­
c a n t i l » , de M á l a g a , el concierto dado 
yor Regino Sá inz de la Maza en esta 
capital casi recientemente, no q u e d ó 
muy satisfecho del concertista, o m á s 
bien, de la a d a p t a c i ó n de las obras 
antiguas a la gui tarra . Ved, si no, 
c ó m o termina la c r ó n i c a : «el artis­
ta, exquisi to, de lo m e j o r ; el con­
cierto, interesante, nada m á s que i n ­
teresan te . . . . » Desde luego, Regino es­
tuvo muy bien y se le a p l a u d i ó como 
m e r e c í a ; el mismo cronista le ponde­
ra s in reservas. Pero duda y discute 
e l va lo r a r t í s t i co de l programa o tan­
do la gui tarra reproduce obras no pen­
sadas para el la . Y a q u í hay er ror de 
s i t u a c i ó n apreciativa. 

Dice nuestro c r í t i co con frases a lgo 
revueltas que «en las obras e s p a ñ o l a s 
escritas expresamente para gui tarra , a h í 
s í podemos cantar bellezas a l ins t ru­
m e n t o » ; pero «en la m ú s i c a se r ia , 
a h í , francamente n o » . 

S e g ú n esto, tenemos que lamentar : 
p r imero , que la m ú s i c a e s p a ñ o l a no 
sea seria; y d e s p u é s , que nuestros ge­
niales guitarristas A n d r é s Segovia y 
Regino Sá inz de la Maza—admirados 
por todos los p ú b l i c o s d e l m u n d o -
pierdan el t iempo en e l estudio, arre­
g l o e i n t e r p r e t a c i ó n de obras más for­
males. Y , la verdad, nos es penoso 
t a l conocimiento. ¿ E s que la guitarra 
siempre ha de oler a fandango, a v ino 
y a c a s t a ñ u e l a s , sin arrancarse de ma­
nos torpes i n d e p e n d i z á n d o s e en evoca­
ciones de m á s al to e m p e ñ o ? ¿ Q u é 
d i r í a m o s del piano empleado s ó l o pa­
ra los estudios de Ber t in i , o l o que 
es t o d a v í a peor, para esas polkas y 
paso-dobles y fados y tangos exclusi­
vos suyos? S ó l o fal ta exagerar u n pun­
to y tendremos las flaulas nada m á s 
que para t r i nos ; los oboes para albo­
radas; para , arpegios las arpas; ÍAS 
t rompetas para tocar d 'ana; y única­
mente , para hacer chln-^n, pan, chin­
chín, pam, ch¿n-(i'i:n, pun..., los v i o l i -
nes segundos y las violas.. . ¡ E x t r a ñ o 
p u r i s m o ! Mucho m á s pel igrosos son 
los arreglos y transcripciones de or­
questa a pianoi, y de piano o cuarte 'o 
a banda y orquesta; y, sin embargo, 
son innumerables las ediciones hechas 
a este f i n con aplauso u n á n i m e . Los 
autores mismos procuran l a di fus ión 
de sus obras con m i l suertes de adap­
taciones instrumentales. (Vaya Üri ejem­
p l o : de la Danza Macabra para gran 
orquesta de S a i n t - S a é n s existen impre­
sas—que y o sepa—transar'pciones para 
¡pianos a 2 manos—una de Listz, otra 
de Cramer y ot ra de T h . Ritter—;< 
para p!anb a 4 manos; para 2 pianos 
a 4 manos; para 2 pianos a 8 ma­
nos; para piano a 4 manos, v io l ín 
y v i o l o n c e l l o ; para v io l ín y p iano ; 
para canto y p iano; para canxo co,i 
a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta; para pia­
no y v i o l o n c e l l o ; f lauta y p i ano ; cor­
ne t ín y piano, e tc . . ) As í y todo alabo 
en el "fondo la intransigencia del cr i ­
t ico m a l a a a g u e ñ o ; pero s ó l o ante la 
t r a n s c r i p c i ó n de acuellas obras pen­
sadas de modo p a r t i c u l a r í s i m o para i.is-
t rumentos insusti tuibles. Y el progra­
ma de Regino en l a ' F i l a r m ó n i c a de 
M á l a g a no era censurable en este sen­
t i d o , porque de las diez composiciones 

D E E S T A D I S T I C A 

p o r A N T O N I O J O S E 

ejecutadas, seis fueron escritas direc'.a-
mente para g u i t a r r a — « S o n a t i n a » , .de 
M o r e n o T o r r o b a ; « M i n u e t o » , de Sor; 
« R é v e r i e » , de T á r r e g a ; « F a n d a n g u i -
11o», de T u r i n a , _ y dos composiciones 
m á s del mismo "Sáinz de la Maza—; 
y las cuatro restantes e ran : un « p r e ­
lud io e s p a ñ o l » , de A l b é n i z (qu i zá s es­
cr i t o t a m b i é n para gui tarra , no l o sé 
con segur idad) ; una « S a r a b a n d e y 
B o u r r ó e » , de Bach; un tema de M o -
zart var iado p o r Sor, y una transcrip­
c ión pr imorosa de «La b a r c a » , tíe M o n -
pou, hecha por R/?^ino. Esta ú l t i m a 
c o m p o s i c i ó n con cualquiera combina -
c i ó n ins t rumenta l es un encanto de de­
licadeza expresiva; pero en la guita­
r ra de Regino Sá inz de la Maza es 
a lgo m á g i c o ; y las otras, las de Bach 
y Mozar t , no son fugas n i m u c h í s i m o 
menos, como parece insinuar nuestro 
comentado cronista, y aunque en su 
forma aparecen vigorosos mot ivos de 
i m i t a c i ó n — q u e no es l o mismo que 
Tuga—se presentan de modo sucesivo^ 
no s i m u l t á n e o , y, por ' l o tan 'o , son 
oerfectamente l ó g i c o s en la posibi l idad 
ítécnica de la gui tarra . A d e m á s que 
ninguna r a z ó n tenemos para p roh ib i r 
las fugas en este ins t rumento mien­
tras la e jecuc ión sea l imp ia y lleve 
claramente la marcha obl igada y -pe­
r iód ica de las voces. N i pierde nada 
un m i n u é , xtna p á v a n a t una j javota^ u n 
preludio. . . trasladado del piano, o com­
binac ión delicada semejante, a la gu i ­
tarra, mientras se respete su m e l o d í a , 
su a r m o n í a y su ritmo fo rmat ivos ; por 
el contrar io . , parecen ganar en pureza 
de co lo r y hasta en i n t e n c i ó n emoti­
va. Y este es o t ro m é r i t o en el ta­
lento s e l e c t í s i m o de nuestro Regino 
Sá inz de la Maza. 

E l p ú b l i c o , generalmente s ó l o ad­
mira y aplaude la e j ecuc ión sorpren­
dente de los vir tuosos, y en el caso 
de Regino o de A n d r é s Segovia a ú n 
debiera ponderar m á s su labor de trans-
cr ip tores ; porque l a d i f icu l tad no es­
tá en trasladar y encajar f r í a m e n t e 
las notas de u n ins t rumento en ot ro , 
sino en la sabia a d a p t a c i ó n de obras 
monocromas a la i l u m i n a c i ó n maravi l lo­
sa y p o l í c r o m a que la gui tarra i r ra ­
dia . 

La gui tarra , a s í ennoblecida, ín t ima , 
inaigotable en recursos sonoros, evo­
ca, sugiere y v ibra c a l i d o s c ó p i c a m e n t e . 
S ó l o en ella es posible- l a vida pro­
pia, ind iv idua l y c a r a c t e r í s t i c a del acor­
de. E l acorde, que siempre se presen­
ta r í g i d o y como un i fo rmado con di­
versas- mezclas de notas sin fundir , 
en la gui ta r ra t iembla y canta con 
ondulaciones a r m ó n i c a s de inquie tud in ­
def inible . T o d o es vida en la guita­
rra, venero secreto de matices; y todo 
con e l be l lo mister io de un manantial 
reborbol lante de sensaciones en e l 
piba.. . 

Preciso es repetir e inculcar que 
s ó l o una m i n o r í a goza e s t é t i c a m e n t e 
del sugerente panorama a r t í s t i co . U n 
atavismo Insacitdible, como 'a is lador 
p s í q u i c o , nos hace insensibles a toda 
metaf í s ica e m o c i ó n , y fác i l e s en cam­
bio al burdo halago sensonal, tan 
simplemente excitable, hasta el punto 
de confundir y gustar m á s del envol­
vente accesorio que de la idea lávente 
y pura. 

M á l a g a , 19 de M a y o de 1928. 

DE E X A M E N E S 

E n l a E s c u e l a d e S a n i a J u a n a 

Movimiento demográfico en el 
mes de Abril 

En Burgos 
Nacimientos 72 contra 76 defuncio­

nes, se han registrado en nuestra ciu­
dad durante el pasado mes de A b n l . 
Entre los nacidos, se cuentan cua'ro 
varones m á s que hembras, 38 de los 
pr imeros y 34 de las segundas, y pa­
ra la debida c o m p e n s a c i ó n , t a m b i é n cua 
t r o ha sido el exceso de difuntos del 
g é n e r o masculino sobre el femenino : 
40 y 36, respectivamente. 

De los nacidos, 4 eran i l e g í t i m o s 
y 2 e x p ó s i t o s , 9 han venido al mundo 
sin vida o han muerto antes de las 
veint icuatro horas. 

Entre los fallecidos 26 t e n í a n menos 
tíe cinco a ñ o s y de ellos 11 estaban 
en , establecimientos de Beneficencia. 

E l n ú m e r o de mat r imonios celebrados 
ha sido de 20, 

En ia provincia 
Los resultados son m á s consolado­

res; ha s ido dob le e l n ú m e r o de na­
cimientos que e l de defunciones, 1.059 
y 529, respectivamente. Entre los na­
cidos, 556 eran varones, 503 hembras; 
26 i l e g í t i m o s y 2 e x p ó s i t o s ; 33 no 
l legaron a las veint icuatro horas de 
vid.! . ¿ S e r á n estos los que han acer­
tado? 

Entre los difuntos, eran varones 263 
y hembras 266,. 198 no llegaban a .los 
cinco a ñ o s de edad, de los cuales 11 
estaban en es tab lec í m í e n l o s b e n é f i c o s . 

Se han celebrado en la provincia du­
rante el mes de A b r i l , 243 mat r imo­
nios, entre cuyos contrayentes se cuen­
tan 28 muchachas menores de veinte 
a ñ o s y u n muclutcho mayor de sesenta 

H a habido en la provincia 13 par­
tos dobles. Eso se llama aprovechar 
el t i empo. 

C r ó n i c a j u d i e s 
S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 
Audiencia Terrítoríaí. 

Recurso municipal procedente del Juzga­
do del Distr i to del Hospital de Bilbao, se­
guido sobre nulidad de un acuerdo por don 
J o s é Flores S á n c h e - ; ponente, Sr. Ftai le; 
sec re ta r í a del Ldo . Mena, 

Audiencia Prooinclaí. 
Juicio oral procedente del Juzgado de 

esta ciudad, contra Herac'io Buñue los . J o s é 
A m á i z y J e s ú s Alzaga. sobre robo; ponen­
te, s eño r del Busto; defensor, Ldo . G ó m e z ; 
procurador, P i són ; sec re ta r í a del Licencia­
do Tornes. 

B I B L I O G R A F I A 

Elementos de Higiene, administración 
sanitaria municipal y epidemiología. 
—Contestaciones a los temas para 
las oposiciones ' de Inspectores mu­
nicipales de Sanidad del p rograma de 
28 de Octubre de 1927, por los doc­
tores Car los 'Rubio de la T o r r e , Va­
len t ín M a t i l l a y Luis N á j e r a A n ­
g u l o . Ed i to r i a l Reus, S. A . — L i b r o s : 
Preciados, 6. Clases: ""Preciados, í . 
M a d r i d , 1928. 15 pese'.as j m M a d r i d f 
15,50 en provincias. 

U n verdadero t r i u n f o han consegui­
do las Contestaciones uc inspectores 
de Sanidad que acaba de publicar 
« E d i t o r i a l R e u s » . N o solamente son 
elemento jndispemable de estudio pa­
ra dichas oposicioiKS, sino q ü e por 
la formá c ient íf ica en que ha sido tra­
tada t x f a l a materia, permite que las 
recientemente aparecidas sean de i n 
dispenpable u t i l i dad en t . d o s l o s ' A y u n -
tamier.t .s de E s p a ñ a , a d e m á s d e ses-
vir para todos los m é d i c o s t ru l a re s . 
La misma Casa anuncia ^a pronta cen-
c ' us iún de la par e prá t ca del mismo 
Programa confiada a los e n i í n e n t e s 
doctores M A Y O R A L Y L O B O . ' 

Aye r tuvieron lugar , a las diez de 
la m a ñ a n a , en la Escuela de Santa 
Juana Francisca Fremio t , los exame­
nes y reparto de premios como fina\ 
de curso. 

El saloncito destinado a l efecto, se 
hallaba repleto de p ú b l i c o , .que, como 
en a ñ o s anteriores, ' a c u d í a deseoso de 
presenciar fiesta tan s i m p á t i c a . 

Los n i ñ o s penet raron en el s a l ó n a 
los acordes del canto a la espada de 
« E l H u é s p e d del S e v i l l a n o » , muy bien 
ejecutado al piano, por el n i ñ o Car­
los G o n z á l e z . 

Las gradas centrales se hal lan ador­
nadas con telas de los colores naco-
nales, al igua l que las paredes del res­
to de las m i s m a á , y a los lados de la 
imagen de Jesucristo se v e í a n bande-
r i tas . 

Ocuparon la presidencia el tercer te­
niente alcalde s e ñ o r M a r t í n , por e 1 
Ayun tamien to ; segundo s e ñ o r Ho lgue -
ra, d o n J o s é Or tega , canónigo" ; cura 
p á r r o c o de San Lesmes, d o n Ignacio 
G a r c í a ; de San Esteban, d o n D o m i n ­
g o Ortega, y la Junta protectora del 
Colegio . 

T a m b i é n se hallaban presentes la su-
per iora de S a l d a ñ a , Sor Irene, y otras 
Hermanas de la Car idad. 

E l acto c o m e n z ó con una plegaria 
a l a S a n t í s i m a Vi rgen , a c o m p a ñ a d a al 
piano por Carlos G o n z á l e z y se des­
a r r o l l ó con arreglo al p rograma pu-
blicados d i s t i n g u i é n d o s e en u n precio­
so discurso la n i ñ a Mercedes L ó p e z . 

En e l d i á l o g o «La M a e s t r a » , so­
bresalieron los n i ñ o s Candelas Ci l l e -
ruelo, E m i l i o y Luis Estades, Pedro 
Moraza, Emi l i ano S a n t a m a r í a , Perfec­
t o y D o m i n g o Por ta l , Pelayo A g u i -
«re, Al fonso L ó p e z , J o s é M a r í a Pa-
omares y R o d r i g o Blanco. 

Durante la e x p o s i c i ó n de nociones 
de His to r i a Sagrada, las n i ñ a s Ricar­
da Barriuso y Carmen Palacios, tra­
zaron e l mapa de Burgos, que m á s 
tarde explicaron con gran desenvoltura. 

Los n i ñ o s J o s é M a r í a P á r a m o y 
Fernando Salazar, con gracia sin i g u a l , 
desarrol laron sus m o n ó l o g o s respecti­
vos. 

En G e o m e t r í a , c o n s t r u c c i ó n de f i g u ­
ras y r e s o l u c i ó n de problemas, se dis­
t inguie ron Candelas 'Ci l le ruelo , J e s ú s 
Vega.N J o s é Renat, Guadalupe L á z a r o , 
M i l a g r o s M o i i n a , Laurer i t ino Orcaio , , 
I n é s Monedero , Ricarda Barriuso, Fer­
nando Salazar, M a r í a Carbone l l , L u ­
cía Castellanos y Mercedes L ó p e z . 

E l n i ñ o Fernando Salazar r e c o g i ó 
l a bandera que se hallaba en un al­
tar colocado a la izquierda del s a l ó n , 
y la l l evó a las gradas, e j e c u t á n d o s e 
el « C a n t o á la ' B a n d e r a m u y bien, 
por c ier to , y la n iña Guadalupe Láza­
r o d e d i c ó una p o e s í a a nuestra en­
s e ñ a . 

T a m b i é n , en u n d i á l o g o de Meteo­
r o l o g í a , sobresalieron los n i ñ o s Lucía 
Castellanos, M a r í a Carbone l l , Merce­

des L ó p e z , Cruz. Ruiz,, Femando Sa­
lazar, L a u r e n t í n Orcajo y Gonzalo C i ­
l le rue lo . 

E . s a l a d í s i m o n i ñ o L u i s CoreTa, d i ­
sertó) sobre «La importancia de los nú ­
meros», , con tal gracia que e í p ú b l i c o 
e s p o n t á n e a m e n t e p r e m i ó con aoiausos 
varias veces su labor. 

La n i ñ a M a r í a Carbone l l , fué l a en­
cargada del discurso de gracias, en 
el cual no falíó/ u n ren ie rdo a nues­
t ro l l o r ado c o m p a ñ e r o A m a n d o Ceba-
l los (q . e. p . d.) y roguemos a Dios 
—di jo—per -u? c iña sus sienes l a co­
rona de los justos. 

F u é muy ¿ ip iaudida . 
Seguidamente y dando f i n al pro­

grama, el ex a lumno de l Colegio, , Car­
los G o n z á l e z , acompáTiado a l piano por 
Sor Irene, c a n t ó , con mucha á r i n a c i ó n , 
una Plegaria, t i tu lada « P i e n s o en t í » . 

Por ú l t i m o se proefedió al repar to de 
premios, y l e v á r o n s e varias oraciones 
por las almas del f u n d a d o r ' y de don 
Amando Cebadlos. 

Teminado el reparto, el teniente a l ­
calde s e ñ o r M a r t í n , d i r i g i ó la pala­
bra a los n i ñ o s y a l p ú b l i c o , y ex­
p r e s ó su a d m i r a c - ó n por la labor e í e c -
tuada por las Hermanas de la C a - ' 
r idad que han sabido incü lca r los p r i ­
meros conodmicnvos en la men te" de 
los n i ñ o s , f é l i c i í á n d b l a s , a s í como a 
la Junta por su onganizació^.i v d e d r o 
t a m b i é n un recuerdo al que fue miem­
bro de^ la misma s e ñ o r Cebal lcs . 

El p á r r o c o de San Lesmes^ e s t i m u l ó 
a los n i ñ o s a que c o n t i n ú e n en sus 
esludios, d i ó las gracias a Tas 'Her­
manas por su mer i tor ia l a b o r y ex­
presó) su a g - a d e : i m i e i í t o hacia el fun­
dador del Co leg io y la 'Junta para 
quienes tuvo í r a s e s l a u d a t ó r as, dedi­
cando u n sentido recu- rdo a quien tan­
to se d e s v e l ó por e l Co leg io , d o n 
Amando Ceballos. 

Ambos fueron ovacionados. 
Se repart ieron t a m b e n d í ^ l ó m a s de 

honor a los n i ñ o s de ambos sexos 
que f i g u r a n en e f 

C U A D R O D E H O N O R 
N i ñ a s . — L u c í a Castellanos. Mercedes 

López , "Ricarda Barr iuso , TVlaría Car­
bonel l , Teresa L ó p e z , O l g a A g u i r r e . 
C a n d e l á s Ci l l e rue lo , 'Angela Abad,. I n é s 
Monedero , Casilda V á z q u e z , 'Milagros 
/VVo'ma, 'Guadalupe I . á r a r o y T i n i z Ruiz 

Ninos . - -Fc rnando Salazar, F é l i x Re­
nat, J o s é Renat,' Laureht ino O r c a j o , Fe­
l ipe Morales , D e l f i n o Oílivero^ J e s ú s 
Vega, NicoTás Sáez de Tejada, Este­
ban C o r t e z ó n . i ' ! 

Ahora ^ o r nuesTra narte no nos que­
da m á s que fe l ic i ta r a las Hermanas 
Sor Irene, superiora de S a l d a ñ a , Sor 
Joaquina, Sor Isabel y Sor" Carmen,, 
por su labor durante é l ' curso, á la 
Junta por 5íi per fec ta o r g a n i z a c i ó n y 
constantes ^desvelos en p r o de t a n be­
néf ica óbrí^ y a Tos f i f i a s que tan bien 
han sabido recoger las e n s e ñ a n z a s de 
sus profesoras. 

: : D E A V I A C I O N : : 

El "Jesús del Gran Poder" está preparado para partir 
El dirigible "Italia" perdido en los aires 

La visita de la escuadra italiana de sesenta aparatos 
E l "Jesús del Gran Poder" 

S E V I L L A . — H a sido sacado de su 
hangar del a e r ó d r o m o de Tablada el 
avióci « J e s ú s del Gran P o d e r » , en el 
que los capitanes J i m é n e z e Iglesias 
se proponen batir ei « r e c o r d » mundia l 
de distancia en l ínea recta' en u n so­
lo vuelo. I n m e d i a l a m e n ' t í les m e c á n i c o s 
empezaron a cargar los d e p ó s i t o s de 
gasolina y lubricante. 

En el ae-ófdromo han comenzado los 
reparativos para e:te arriesgado vue-pn 

lo. 

Amenaza a su novia y quiere suicidarse 
por miedo al r id ícu lo 

BILBAO.—El.vy Sierra E r h e v a r r í a , de 
20 añps . natural de Bara^aldo, se presen­
tó en un «bar» de la calle del Camíen... 
de aqueüia loicsl dád , en ocas ión en que 
se lialiiaba sp|la l a hi ja del dueño , X a ü -
vidad A s e n p „ . d e 17 ail^s, a la que Eloy 
r e q u e r í a c f rns íáa témente de aini.«c> sin 
ser escudiado.. p r i n c á p a t o e n l e por la opo­
s ic ión de los padres de la mudvacl;a. 

E loy saóó una pistola cargada con cin 
coi cápsu la s y ta,mfenazó a Nai ividad. Esta 
c o m e n z ó a p e d i r auxi l io , y a sus voces 
acud ió su imidre, consiguiendo entre las 
tíos desarmar a Eloy. Este, Viendo el ri-
dícuL'.> que h a c í a ante el enorme públ ico 
cpngcégaífc^ s u b i ó r á p i d a m e n t e al piso 
primeno de la qasa y desde allí se a r r o j ó 
a la calle; pero como lamípoeó se hiciese 
nada, e m p r e n d i ó veloz carrera hacia el 
paso a nivel de yiUálohga , y luego, por 
l a . v í a fér rea , hasta el puente sohre el río 
Galimlo, donde, fá l igadb, se de jó caer 
al agua. 

Un barquero y un guarda extrajeron a 
El >y y lo llevaron a la Casa de So corro, 
dojule fué curado de ligera c o n m p r í ó n ce­
rebral. 

Quedó d e s p u é s a d ispos ic ión d d Juzga­
da. 

L O S P U E B L O S I N Q U I E T O S 

U n a c o n s p i r a c i ó n e n 

e l E c u a d o r 

N U E V A Y O R K . — T e l e g r a f í a n de Gua­
yaquil que ha sido descubierta una conspi­
ración que tenía por objeto derribar al 
Gobierno del Ecuador. 

Los principales jefes de h conspi rac ión, 
que casi todos son exo'iciales del Ejérc i to , 
han sido detenidos y conducidos a bordo de 
un crucero. 

El Gobierno del Ecuador ejerce una se­
vera censura en la t ransmis ión de noticias 
referentes al asunto. 

El FestiYal de la Prensa 
Bueno; asusta pensar el riúmero de 

personas que nos van p regumando por 
el F e s t i v á f que los «ch icos de la Pren­
sa» celebraremos e l p r ó j i m o d o m i n g o . 

Suerte que tenemos. 
Desde luego, que e l e n t r a S ó j i va 

a ser colosal . 
Y que no se va a d ive r t i r l a gen­

te, n i nada . ¡ d i g o ! 
T i r o de p ichón^ verbena, bailea res­

taurant, churros, patatas fritas, , dulces,, 
•frutas..! ¡ la m a í l 

A h , y una i ' uminac iQi esplendida y 
unos regalos de primera. 

T o d o pbr poco d ine ro ; totals entra­
das de una c í n c k n í a y de una peseta. 
¿ H a y qu ién d é m á s ? 

Vayanse preparando para ' presenciar 
e í a c ó n t e d m i e n t o . 

Hemos recibido los siguientes obse­
quios : 

La 'famosa' i/Ssa Pedro Ükwnec , ^e i s 
botellas de jerez " M a c h a r m í d o y seis 
de coTiac "tres cepas. 

La acreditada casa Sniz.. de B i í r g o ^ 
un sombrero de s e ñ o r a o daballero, 
a elegir . 

Y los que v e n d r á n . 

Conferencia da Voronoff 
Dice que se podrá YlYir 150 años 

C ó m o terminaremos nuestros d í a s 

E S T E N U M E R O HA 
SIDO VISADO POR 
- I A C E N S U R A -

LONDRES.—Kli í&típSQ 'doctor Voro­
noff ha d a d » una interesante conferen­
cia acerca de la abo l i c ión cíe la vejez 
por los injertos de ó r g a n o s de dife­
rentes animales. 

Knt re otras oosasN Voronoff ha d i -
dv> lo siguiente: 

«A pc^ar Áe todas las cr í t i cas hechas 
oonfrá el sistema de Irss injertos ,es in­
dudable que la r e n o v a c i ó n de las glán 
duias, una vez se ^eifcccKme ,concIu í rá 
con l a ye.iez. 

Dentro de a lgún tiempo, un hombre 
o una fmifer norixialmDente consliln 'dos 
p o d r á n v i v i r con plena salud de cieniio 
cuarenta a ciento cincuenta años . 

La vejez se d des •. nocida. Nadie mo 
irirá d e s p u é s de sufrir larcas enfermie 
tlades o de a-ras'.rar algunas años de 
impolenle y ddorova senectud .Los se 
res humanos e x p i r a r á n luego de q i i i T c 
d í a s de "deb i l i ' a . i ón c .nslanle y esto 
o c u r r i r á cuando las g l á n d u l a s injerta­
das ya no funcionen' . 
• Gslas inan i f e s í ac iones han sido ob-
leto de gandes cvmfn'.arL'.s en los Cern­
iros cioutífions y eip IÍIS epiumnas úé 
los per iód icos . 

En Sevil la no se habla m á s que de 
la p r ó j i m a salida del «Jes í í s de l Gran 
P o d e r » . 

Las i m p r e s i ó n e s recogidas en diver­
sos centros y en fa 'base aé rea son las 
d é que nada t e n d r í a de e x t r a ñ o que 
el avió^n partiera en " las pr imeras ho­
ras de la tarde del lunes, aunque desde 
luego no es seguro. 

¿Qaé ha sido del "Italia"? 

0 Reina ansiedad por la falta de noticias 

K I N G S ' B A Y . — A medida que trans­
curren las horas, aumenta la ansiedad 
por conocer l a suerte que "haya po­
dido correr eí d i r i g ib l e « I t a l i a » , del 
que no se t iene not'.cia a lguna <iesde 
anoche, a las once y media, crí que se 
recibiói u n mensaje del a l t o mando de 
la aeronave, anunciando su l legada á 
esta base para fas d o s de la madruga­
da, aproximadamente. 

C o m o ef ú l t i m o radiograma lanzado 
por c l general Nob i l e , dec í a que el d i ­
r i g i b l e encontrando v ien to de frente muy 
violento, ' y espesa nTeblaj se cree que el 
«I ta l i a» se ha retrasado a causa de las 
malas condiciones mé teo ro ló ig i ca s . 

La carencia absoluta de rióf eias se 
atribuye a l hecho de haberse esfropea-
do la estació,n emisora 'de a bordo^ a 
causa^ probablemente, de la f o r m a c i ó n 
de hielos sobre el d i r i g i b l e . 

En es tá base se calcula que e l «I ta­
l i a ^ l l e v ó p r o v i s i ó n de gasolina sufi­
ciente para continuar vo lando hasta las 
cuatro y media de hoy . 

Eí barco-auxil io « C i t a de M i l a n o » , , 
l ibertado pbr los h ie los que le aprisio­
naban, s a l d r á m a ñ a n a con direc'c ó n a l 
Norte , para realizar pesquisas en"l)us-
ca de l « I t a l i a » , caso de que para en­
tonces, no se reciban nof.cias de su pa­
radero. 

En Klng's Bay se hacen rogativas 

K I N G ' S B A Y . — Aumenta l a ansie­
dad, por seguir 'sin noticias del «I ta­
l i a» . 

Se e s t án haciendo rogáí í ivas^ ' y se 
reza por la suerte de los tr ipulantes 
de l a aeronave. 

Las tripulaciones de los barcos «Ciu­
dad de M i l á n » y « G i a n P r a n c h e s i » ^ tra-
oajan activamente en pYep^rar Ta* sa­
lida para cuando les sea posible . 

Los noruegos tratan de convencer al 
cap i t án del « C i u d a d M i l á n » para cjue 
no salga de King ' s Bay, pues se te­
me que l a barrera Me h ie lo le i m p i d a 
l legar hasta 'las regiones en q ü e t a l 
vez se encuentre e l " « I t a l i a » , y "su es­
fuerzo s o í o se rv i rá para quedarse apr i ­
sionado entre los temnanos. 

Grandes cantidades de icebergs han 
sido empujadas has!a a c u í ""dufa.^e to ­
da la noche por ía f ormenta , . que hoy 
ha aumentado en ín ' t .nSidad , amenazan­
do cerrar é l puerto y embotel lar al 
« C i u d a d de M i l á n » . 

E l c a p i t á n d e l « C i u d a d de M i l á n » , 
cree que al « I t a l i a» s e j e ha acabadora 
esencia, y que ahora marcha sin po­
der gobernar ef r u m b o , empujado por 
lo r 'fuertes vientos, que_ seguramente 
le d i r i g i r á n hacia la cosfa de la Sibc-
ria. * 

Cree ef c a p i t á n que, si' rio hay ac­
cidente, el « I t a l i a» p o d r á permanecer 
en el aire Varios d í a s . 

El Gobierno noruego ha nfaridado a l 
vapor « H o b b y » , que ahora e s í a en 
Tromsoe, salga en direcc:ÓJi a la T ie ­
r ra de Francisco J o s é para buscar a l 
« I t a l i a » . 

E l Gobierno nornego prestará auxilio al 

dlrigiMe 

O S L O . — A ruegos de l m i n i s t r o de 
Ita l ia en esta capi ta l , e l Gobierno no­
ruego ha acordado tomar en conside­
rac ión la p e t i c i ó n de ayuda a l d i r i ­
g ib le « I t a l i a » . p ^ 

El min is t ro 'de l a DefensS Nacio­
nal ha conferenciado sobre este asun­
t o con los jefes de Ta Aviacióm. 

Amundsen y SYerdrop mandarán la expedición 

de socorro 

Oslo .—Los capitanes Amundsen y 
Sverdrun han accedido a m a n d a r ' 
expedicióoi de socorro que b u s c a r á a l 
« I t a l i a » , de l que se sigue sin 'noticias. 

Amundsen *y¡joN .que debido a 1a fa l ­
ta absoTuta "de noticias acerca 'del pa­
radero de l « I t a l i a » , s e r á tan difícil en-
c o m r a r í e como la proverbia l ^gu\a ^ n 
el pajar. A ñ a d i ó que e l no funcioñ 'ar 
la « r a d i o » se puede a t r ibui r a qiie el 
hielo, por el cual han suf r ido d a ñ o las 
cabinas de mando, haya esiropeado la 
« r a d i o » b que l i a ya ocurr ido una ca t á s ­

trofe, por haber dhorác io con una mon­
t a ñ a que no hubieran visto l o s t r i p u ­
lantes a cau -a tíe "la niebla. 

Los "tenientes W i l k i n s y Eielscn '5^ 
han ofrecido t a m b i é n a colaborar con 
las parjidas de socorro^ aunque com­
parten los temores generales de que 
la b ú s q u e d a del «I ta l i a» será "dif icul­
t o s í s ima . Todos t í r n é n que les "haya 
ocur r ido una desgracia sí el « I t a l i a» 
se ha visto ob l igado a aterrizar. 

Se annncia la salida del "Ciudad de Milán" 

K I N G ' S B A Y . — E l « C i u d a d de M i ­
l á n » , s a l d r á a medja noche hacia e l Ca­
bo Nor te . 

Cuando la "-«radio» de jó^ de t ransmi- ; 
t i r el « I t a l i a» se encontraba en eT 
Cabo 'Norte . ' 

Al fin se ponen al habla 

L O N D R E S — Informan de Vadsoe 
que el « I t a l i a» ha comunicado con el 
« C i i t i de M i l a n o » . 

La escuadra italiana de Mdros 
La esaiadra i taliana formada por Se­

senta hidrc'&viones que v r ' i i e a E s p a ñ a , 
se c o í n p o n e 'de cinco escuadrillas de 
aparatos «S.-59 b i s » , construidos en 
Sesto Calende, y u r a escuadrilla inde­
pendiente de aparatos «"S-o5». 

La ru ' a del crucero es ' la s iguiente: 
Or tobe l lo , Elmas (en el go.lfo de . Ca-
g l i a r i ) , Pollensa 'XBalcareF):, los Alcá-
zzares (Cartagena), Puerto Alfaques, 
( T o r t ó s a ) , Berr (MarsellaV, y regreso a 
Or tobe l lo , punto de Qartida . 

Las distancias son : Or tobc l lo -E lmas , 
435 k i ló ;me t ros ; Elmas-Pol 'ensa, 565 k i ­
l ó m e t r o s ; Pol lensa-Los Álcnza rps , M^S 
k i lqmet ros ; X o s A l c á z a r e s - P u e r t o ' A l ­
faques, 360 k i l ó m e l r ó s ; Puerto 'A l f a -
ques-Berr, 500 k i ló imé t ros ; ' B e r r - O i t o -
bel lo , 530 k i l ó m e t r o s . 

Las cinco primeras escuadri'las se c i -
viden en dos grupos : u n o ¡iC mando 
de l corbnef Cassonc, y él otro d i r i g i d o 
por e l teniente coronel L o d i . O i r ige 
toda l a br igada el comandante De^ P i ­
nedo, jefe de la tercera zona aerea 
te r r i to r i a l i tal iana . 

La tr ipulációin de la escuadril la de 
los «S.-55» e s t á formada por los miem­
bros oficiales i ta l ianos y por invita-
dÓ(S. La m'anda e l subsecretario del m i ­
nisterio de A e r o n á u t i c a de I ta ' ia , s e ñ o r 
I t a lo Ba lbo y le a c o m p a ñ a n e l jefe 
de Estado M a y o r de la Aeronáut ica^ ge­
neral A r m a n i ; e l jefe de g a b i n e t e , co­
ronel Tedeschini ; e l subsecretario ^e 
la Mar ina i tal iana," a lmi ran te ' Sirian i : 
el" jefe de Estado M a y o r , a lmirante 
B u r z a g l i ; seis jefes de la Mar ina i ta­
l iana; los agregados mi l i t a r y naval 
de la Embajada de E s p a ñ a en Italia., se­
ñ o r e s conde L1overa y M i l l a ; l o s agre­
gados a e r o n á u t i c o s de Francia, Ing la ­
terra y Estados Unidos , y . Ies pilo+os 
e s p a ñ o l e s L l ó r e n t e y T a v i e í de An' . ra-
de . • Í 

El ¡objetó de e'sfe viajeA cue ha .sido 
organizado por el minis ter io i i t l i a n o 
de A e r o n á u t i c a , es realizar u n •crucero 
por e l M e d i t e r r á n e o occidental, que ser­
virá para demostrar ,nract;camenTe el 
grado de capacidad de los ^viadores 
italianos y la eficienciá" "del mater ia l 
empleado fifi los aparatos,.' todos estos 
de f a b r i c a c i ó n naciona?.' 

E l vuefo, de gran nfiportancia ^ o r 
el n ú m e r o de aparatos que han de^ye-
rivicarlo corf junxameñte , presenta a lgu­
nas dificultades, q u é han de poner de 
manifiesto l a pericia de los pikvtós . 

Es la pr imera , e f 'mantener r í g ida ­
mente durainfa él vuelo" una Óf ' t e r rnnn-
da formació/n que no "ha de ser r ó t a 
por n inguno de los aparatos que fo r ­
man l a e x p e d i c i ó n . 

O t r a de l a s dif icultades es c í ama­
raje y la salida de tan gran n ú m e r o 
de aparatos en l í m i t e s reHucidos, pues 
no todos lids puntos d é etapa de la ruta 
r e ú n e n las c o n d i c i c n , ^ necesarias para 
darles cabida holgada. ' 

N o era tampoco fácil "tle resolver fci 
nroblema del a p r o v í s i o n a m i c n i o y de 
las reparaciones que neces't^n efect",,''ir-
se en bases a é r e a s no nacionales. "Por 
el lo , la preparacicVi de és t e crucero 
ha sido obje to de un previo* es'tudio 
muy detal lado, y s e ' h a dispuesto é l 
personal y el mater ia l aue, aparte de l 
equipaje de a bordo , debe hallarse en 
cada una de las etapas de l viaje para 
prestar a lo'$ expedicionarios les auxi ­
l ios que puedan ser necesarios. 

E C O S D E S O C I E D A D 

^ Por el conocido industr ial don Agus ­
tín Carranza, estimado amigo nuestro 
y para su h i jo T r a f i l o , ha sido pe­
dida /a mano de la bel la y s impá t i ­
ca s e ñ o r i t a Isabel Arná i z , h a b i é n d o s e 
cruzado entre los novios los regailos 
de costumbre. 

La boda se c e l e b r a r á en breve. 
• • • 

_ A-yer fal leciói en es'a Capital l a se­
ñor i t a Elena L ó p e z A r i j a . 

A su desconsofado h e r m a n ó don A n ­
ton io , conocido Indus t r ia l , y d e m á s 
a p r e c i á b l e . fami l ia e n ñ a m o s Ta " exi^re-
sióíi de m u y sentido p é s a m e . 

• 
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En M i r a n d a 
Las fiestas de San Juan del Monte 
Merecedoras de pStfgBa pub l i ddad , son 

las tradicionales y s impá t i cas fieslas (£ue 
la Cofradía de San Juan clel Monte cele­
bra en honor de §u patrono titular*. 

Integra la Cofradía lo m á s distinguido 
y selecto de la c 'udad, mereciendo, urea-
V¡ón extraordinaria, personalidad de tan-
l.o. prestigio y actividad como el respetá-
Mé y distinguido, sefíor presidente de la 
!mi£má. 
, Ayer dromingi, diversos festejos se ce 
lebraron oon gi-an regocijo y ojxU'n, pero 
cncargoi especial, encomicndado a quien 
estas cuartillas escribe, mc.pbl iga a ywmy 
] ) l i r con los lectores de estos <;in'cne,s:e.-i 
ÍLOS-' de eideres, diciendo lo qxie 
indicaron ¿/ v i personalmente. 

L a carrera ciclista 
Puedo asegurar cpie los primeri tos im 

pacientes c i d sías que se presentaron ai 
Jugar de salida de corrcdo.res de la se^nm 
da j i rueba «San Juan del Monle'>, i'iu 
r, n sin duda alguna los de la r e p r é s e n l a 
vlón de Burgos que simpatizaban o 
los organizadores, p a r ü : i p ; u ü e s forastero 
y euantos al deporte c u m p l í a n sus sílice 
ros entusiasmos. 

. EJ «Club Cic)ista R á p i d o Mirandvs , or 
ganizador .cíe tan importante brueba in'c 
rece el reepnocimicnto de los cícoortis 
tas, penó no por ello .dejamos de recono 
r e r (pie la crganLzación fué bastante m á s 
deficiente que el pasado año . 

Sin duda alguna el éxi to pleno lo ad­
qui r ió ' las mismlas inscripciones, que fuc-
r p n en niuncro, de 45 carreristas. 

Ppr Lo^rpflio figuraban J e s ú s (García, 
Jo sé García , Dionisio F e r n á n d e z . Hermi­
n io Gorrocl iá legui , EduárcÉo ,Kuiz y Je­
sús , del Val . 

De San Sebas i i á iu José F. blcbave, Juan 
L n z a b a r r c í a . Ignacio Ezquicia y J o s é Td-
l ler ía . -

L o . mismo que los,,anteriores se baila­
ban Insorip 'os por E íba r , Jacinto Sarras-
queta. J p s é ^laderas, Andrés Arriaba, A n ­
d r é s Uriadarsas Ánípnio A r a m b e r í . 

Por Burgos.,jGayo P é r e z . Isaac Gonzá­
lez y Saturnino 'Salas. 

Por miranda. . ' ^ m á s Sácz, Gashniro 
Huertas^ José Moníejo , Ignacio Cannon.a. 
y J e s ú s Gómez., estos do^.. orgullo de 
nuestra provincia , merecedores de slñí c 
r p aplauso y p r o t e c c i ó n , realizaron lo 
vuelta a E s p a ñ a en bici'clcía. superando 
a diversos deportistas y sin el justo apo-
JTO que m e r e c í a n juslamcnic. 

P e r d ó n lector, sigamos los que por 
defensa de Miranda es tán ano'ados en lis­
ta que oficialmente se me facili ta, en­
t end iéndose bien que la entidad a que 
pertenecen., al a s i m b no 'hace. 

Sigamos p u é s : R a m ó n ' Ramos, Domin-
gto Mar t ín , Vi ta l Garc ía , Teodoro Oqui-
na y Benito, San Millán. 

Ppr V i t o r i a , - e s t á n : Jo sé G. L a r r í a , 'Ra­
m ó n Ocboa, Herminio F e r n á n d e z ^ Juan 
'B. VallCjo^ F i ^ á n c i s c o Vallejo, Alejandro 
Ór t íz de Ü r b i n a y J e s ú s Garc ía Kuiz. 

Por Bilbao se anotaron en lista, perso­
nalidades ciclistas de tan alta o superior 
c a t e g o r í a d.e los que anteceden, ta'-c-; como 
I'exlerico.. Ezqacrra, J e s ú s Dermi t y Ro-
m ú a i d o AganiTe. 

Indupendientes, Victor Qonzálcz, j f i an 
Gpnzález y Rufino'Abec.'a. 

No se n r e s e n í a r o n algunos de los ano-
tadf>s, pero ayer domingo, en Miranda, 
en la .segunda prueba «San Juan 'del 
monte* par t ieron ppr ó r d e n e s del Jura­
do treinta y seis carreristas, del totai 
Üe los anotados. 

Estos detalles considero necesarios pa­
r a é u m p t i r Los deseos que los cicPsias 
Inirgalescs tienen de la .prueba. 

M a ñ a n a publicarem|o.s incideiOYs y pE|r 
menores de la ician-cra, p^érñjjbs otorga­
dos, reparto., ete. 

Ahora l) ien, atendiendo al in te rés des­
pertado iu io to í a légrame ule Los datos ofi­
ciales adquiridos, según c r o n o m c l r a c i ó n 
del Juradio. 

Salieron SS.participames a las 8 I r ras 
V>2 minutos , c las i f icándose 22, Hegando 
u Mirxmda a las horas siguientes: 

J e s ú s Garda, 12 horas, 10 minutos, 58 
segundos. 

Juan R. Vallejo, 12 Ji., 10 m-, 58 s., dos 
largos. 

J e s ú s DermitN 12 h., 11 m'.. 12 s. 
J e s ú s García , (Vitoria) , 12 b. , 26 ni'., 11 

segundos. 
José Garc ía , 12 I r , 20 m . . 15 2/5 s. 
Dionisio. F e r n á n d e z , .12 h. , -26 m1., r17 

segundos. 
' Rioínual<lo Aguirre, 12 h. , 30 m. , 38 s. 

J e s ú s del Val, lo mism)-). 
Víc-lor González, lo mismo. 
Isaac González (Burgos), lo mismo, 
•'os.' M a r d a r á , lo mismp. 
Fe<lericv,> -Izquierdo, 12 h. , 32 m. , 5G s. 

Foo t -ba l l 
El partido de ayer 

A las cinco menos cuarto comienza 
p r imer encuentro cn ' re los equipos 

U n i ó n O l í m p i c a M a d r i l e ñ a y U n i ó n 
Deport iva, de Burgos, de cuya resul­
tado depende, completado con , el de 
hoy,- la ad jud i cac ión de la copa qu^ 
se disputa. 
U N I O N D E P O R T I V A 

Pablo 
Garrote , Larracoechea 
M u r t r a , West, B r i ñ a s 

Puente, Díaz , Ríü , Prado, Mar iano 

U N I O N O L I M P I C A 
Is idoro 

Mamer to , Bonifacio 
M i ñ a u a , Epifanio , Guerrero 

C c b r i á n , G o n z á l e z , Soleto, Bernardo -
Campi l lo 

Ambos equipos son acogidos a la 
salida con una c a r i ñ o s a o v a c i ó n . 

En el p r imer t iempo los madri le­
ñ o s dominan , y Gaarrote a c t ú a con 
gran acierto, cor lando todo el juego, 
pero, a pesar de eso, y á causa de 
un falso despeje de Larracoechea, con-
ráguen inauourar el marcador los ma­
d r i l e ñ o s a los 18 minutos de juego. 

Se nota en los burgaleses una mala 
co locac ión , que es causa de que se es­
tropeen varias jugadas. 

A los 27 minutos y previo, un pe­
q u e ñ o d o m i n i o de M a d r i d , se marca 
e l segundo tanto, obra de u n centro 
que tropieza en el palo y entra. 

H a y u n penalty contra Burgos, que 
í o s m a d r i l e ñ o s lanzan ftuTa. 

Y f inal iza el pr imer t iempo sin n in ­
guna ot ra cosa interesante. 

En lá pr imera parte se ha notado 
en los de , casa una d e s c o n e x i ó n com­
pleta, y a e l l a l ian sido debidos los 
dos tantos marcados en contra. 

Los m a d r i l e ñ o s juga ron mejor . 
En, e l segundo t i empo parece que se 

animan algo los de casa, pero no se 
logra marcar, y Garro te salva situa­
ciones comprometidas para Burgos. 

Ot ro pena' ty contra los de casa^ r u é 
es lanzado entrando en la red lá pe­
l o t a , y marcando el tercer goal ¿)a-
ra M a d r i d . 

Garrote a part ir de esto sdle a la 
l í nea de ataque y entonces .narecc que 
el « t e a m » h ú r g a l e s se anima. 

E! mismo Gcrrote hace una precio?a 
jugada solo, que es coronada con un 
gran chut ent ando en la r ed de los 
m a d r i l e ñ o s . j 

Ano'tamos una buena parada de Pa­
b l o . . 

Avance ele lo? de casa^.y se hace 
G a r r ó t c con ía pelota, y chutando log ra 
;el'segundo" Tanto para Burgos . 

Sigue dominando Burgos x My una 
mano cerca^ del arca í a t a l , que t i r a 
Garrote i yen'do á'.ta. 

E m o t ra "de sus /pigadas Garrote pa­
sa á varios, y combina a Marino; . , 
quien no tiene m á s que meter e l ' p i é 
marcando eí .goal del emnate. 

Y con este resultado i ina l i zc i el en­
cuentro. 

¡.Ah, si hubiera jugado todo el par t i ­
do Burgos como en la ú l t i m a media 
hora! .. ; , . 

Los m a d r i l e ñ o s c 's 'án e i ran ianos df I 
p ú b l i c o y . de la Direct iva de l C l u b 
bur gales, • 

D e s p u é s ' t u v o lugar l a g a r r e a a cin­
cuenta vueitas, en i a que .tomaron r>ar-
te seis corredores ganando G a r á i b u r u 
con u n segundo cíe Venía-a sobre Ca­
yo P é r e z . o , ]f, 

Y , per ú l t i m o . . . ' b a i l e . 

SPORTMAN. 

P e q u e ñ o s s u c e s o s 

Ayer, a Tas ocho de la tarde.,, en 
la cal le de San Zadorn iL fué mord ido 
por ü n perro, propiedad de Valent ina 
Moreno , e£*l n i ñ o de seis'. a ñ o s Ber­
n a b é Fuente, oue ré'silftá eon una >ic-
rida en el 'ces ado, izquierdo. ^ 

— A m e d i o d í a de ayer, en " l a calle 
de Vi to r ia , r i ñ e r o n J e s ú s Cameno, de 
27 a ñ o s , y Venancio Ojeda, de 22, aco­
m e t i é n d o s e "mutuamente v resurtando 
ambos con lesiones de cscása i n n o r t a n -
cia. ' " 

— E n la casa ñ ó m e r o 43 de la calie 
de F e r ñ á i i - O o n z á ' c v , r r o m ó v i e r o n i r a 
reyerta a la una v media de la madru­
gada de aver ' y \n t . nio G o n z á l e z Qc>-
mez, de 23 a ñ o s , y Carmen Louv i l l a , 
de 30. • 

E l pr imeí"1, "rc-uTo'- con h_ r'da^ con­
tusas, en las regi; nes siipri- '^iiar oc-
eipitaí* y ca r r i l l o "ílerccho, y Carmen con 
otra herida en el índice deivcho, cO-.:i-
íur . iones gti los ;:,!rpanos .y .ojo i/'ftuier-
do y crdsjcne? ;én e^pecho. 

— H o v , a m e d i o d í a , en 1a "calle de 
L a í n - C a ' v o , !!!! a u i o m ó v i l c ó n d ' i r i d o por 
Angel P é r e z Oa- r ido , atrn^pelló a fe 
n iña Margar i ta Cebri . 'n 'A^nso', . de 7 
años , , ,qii.c s u f r e eo.ntusicné's y erosio­
nen en ambos mus1os. 

T o d r é los hfvoriíiHos fuc on as's'idos 
en la Casa 'de S-i'con'o. 

—Anoche, a las 'diez, se o e r s ó n d en 
la Casa de Socorro, a ' - o m p a n a í ' o d<j FU 
esposa,,, ree'a i ia 'ulo r í s ' s t ' n ^ a racurt.lti-
va. Benito Migue! , de 57 a ñ o s . 

Reconor ido p-"'' e' p - r r o r a f dn guhr-
d ía , se le a s i s t i ó de la luxac ión ciel 
hombro dereeho. -.¡ 

Dicha l'S'-oiV .cc Ta r r>r r i t íp r f -a r s \ 
^ a s ó d e s p u é s af Hosp i ta l de San 

Juan. 

E n e l G o b i e r n o c i v i l 

Visitas 
H u y han visitado al Sr. Goberna­

dor c iv i l los s e ñ o r e s siguientes: 
D o ñ a A m p a r o Pinedo, maestra ¿a. 

Salas de B i í r e b a ; alcalde y. s e c r e t a r i ó 
de Arauzo de la T o r r e , alcalde y se­
cretario del Ayuntamiento de S a s a m ó n , 
juez municipal de Santa M a r í a Riva-
rredonda. don Ignacio Pi tach, d o n Fran­
cisco Nanclarcs, . d o n Jul io S a l d a ñ a y 
don J o s é M a r í a A\ol iner . 

Convocatorias 
E l Excmo. Sr. Gobernador c iv i l ha 

convocado para m a ñ a n a a las Juntas 
de P r o t e c c i ó n a la Infancia y Repre­
s ión de ía Mendicidad1, y a la d é Abas­
tos, con el f i n de celebrar sesión,• 

Suscripción para ei homenaje nacio­
nal ai Excmo. Sr. Marqués de Estetla 

Suma anterior, 1.9Q0,70 peset as. 
Junta adminis t ra t iva , de Valderrama,1 

5 pesetas; idem de Cub i l l a , 5; A y u n ­
tamiento de Isar, 15; idem de M e r i n -
dad de Sbtoscueva, 25; secretario del 
mismo Ayuntamiento , 5; Ayuntamien­
to de Muerta de Rey, 72; varios veci­
nos de Huer ta , G. 

T o t a l , 2.123,70 peseta^. 

Se admiten donativos para esTa sus­
cripción en todos los Bancos de esta 
población ,en la C a j a Municipal de 
Ahorros, en Ta Depositaría de Fon­
dos de la Excma. Diputación provincial 
y en la C a j a de Ahorros j Monte de 
Piedad. 

k 

COMITES_PARITARIOS 
Ayer se p r o c e d i ó cu l a Casa del 

Pueblo v en el C í r c u l o C a t ó l i c o d e 
Obreros a la e lecc ión de vocales pro­
pietarios y suplentes para cons t i tu i r 
el C o m i t é pari tar io del Ramo de Cons­
t rucc ión . , , 

En el C í r c u l o C a t ó l i c o quedaron ele­
gidos los siguientes: 

Vocales p r o p i e t a r i o s . — J o s é Alvarez 
Diez . « J u a n Iglesias Her re ro , Vicente 
C u b i l l o Sancho, J o s é Or tega Agonlar 
y N i c o l á s S a n t a m a r í a P o r t i l l o . 

Vocales s u p l e n t e s . — J o s é T e m i ñ o Par­
do, Brau ' io Macso G a r c í a A m o n i o .Or­
tega G a r c í a , T o m á s Sauz Za ldumbidc y 
Juan M i l l á n Ortega. 

En la Casa del Pueblo.se e l i g i e r o n : 
Propie ta r ios .—Miguel H e r r e r o Sáez , 

¡uan M a r t í n e z Santa M a r í a , Segundo 
Diáz Madi -ón . V a l e n t í n Ruiz Alzaga y 
Marcos Ahcdo Hernando. 

Suplentes.—Abundio S a n t i d r i á n San 
L l ó r e n t e . Segundo Marqu ina S e d a ñ o , 
Felipe M a r t í n e z Bl í inco. A r t u r o Sácz 
G a r c í a y Saturnino G ó m e z J i m é n e z . 

Destinos 
- C a p i t á n , den •Oonzá' ;^ 

la Cruz,, de Avriea 

Los más cononidbs 
Los más económicos 

Los mejores 
Famosos por su color permaDente 
E n «papeletas» para teñir en caliente y 

en frío. 
De venta: en todas las droguerías 
Representante en Burgos y provincia 

J E S U S I B A Ñ E Z 
V I T O R I A , 2 1 , 3.° v 

Dei D I A R I O D E B U R G O S m n e e m * 
iiente a l viernes 27 de Mayo 

de 

H a sido destinado a C c u t i c f p r i ­
mer teniente don Federico Qí'l Gafdy-
ne, del tercero montado de A r t i l l - r ' a . 

—Ayer regresaron a esta capital las 
c o m p a ñ í a s dei regimiento de Leal tad 
que h a b í a n ido a Briviesca y Miranda . 

Pinturas en obras y particulares 
A. R E T E S . - P U E B L A . 40 

L 

T p m á s Siezi; ¡feo ni ismb. 
T a x i ^ i r ) Quina, 12 b . :51 m . 42 s. 
l l a m ó n ü a a c á g u e r r a , 12 ht, ."i? nu, 20 s. 
Cáyio l>ércz, 12 37 nv.,: 30 s. 
Benita San Millán, lo nnsai:>. 
Ht-nninio Gor rochú lcgu i . 12 h. , 44 :m.. 

25 se^umlos. 
Dimas Sácnz, lo mismb. 
Eduardo Ruiz, lo m i s m » . 
Casimiro Huertas, 12 b. , 48 m , 31 's. 
Miguel. Murgas, 12 b. , 51 m i n u í o s . 
Del anterior detalle (£ucda <- )inproba-

d >, que A^UÜTC, de Bi lbao; J e s ú s del 
'Val , do L^g ro ik , ; Vic íor Goh&iaR, ii ide-
pendiente;, Isaac González, de B u r á o s . 
5S José M a r d a r á , ..de í i í b a r , son toi cVnéó 
que tienen ^ercqjvo a ocupar el 'MÚ-IM- -
.sido de la clasif icación general de Lis 
par l ic ipanles , ya que eí tiempo del re-
Iciorrido es el inisuuo. . 

Con os to . . a iuedará clefinllivamenlo pal­
pable qtio el Club Ciclisla "iiur.lilt-s v 
ÍUS carreristas defienden a B u r ^ s (¿ri 
jus t ic ia y\ jpbleza.—P. D A L I E K . . 

D e b o x e o 
L o s precios de las localidades en el 

match Uzcudun^Bertazzolo 

San S e b a s t i á n . — H a n quedado definitiva­
mente fijados los precios de las localidades 
para presenciar el match entre Uzcudun y 
Bertazzolo, que se ha de celebrar en la 
plaza de toros de esta capital, la noche del 
30 de Junio próximo, Son los siguientes: 

Sillas: 1 a f i la . 200 pesetas; 2;.a, 175. y 
así sucesivamente, hasta la déc ima fi la, 
cuyo precio se rá de 40 pesetas. 

Hay unas de r ing, sin numerar, que cos­
t a r á n 30 pesetas Las barreras, 50 p e s é i a ^ 
asiento de tendido, 25; delantera de gra­
da, 25; asiento de grada 15, 

La localidad m á s barata se r á la del pa­
seo que existe sobre los palcos en la plaza 
y cos t a rá 7 pesetas. 

A U T O M O V I L E S DE ALQUILES 
EL MEJOR SERVICIO 

S A N P A B L O , 5. — T E L E F O N O 401 
(junto a la nueva Casa de Córreos ) 

Loa aviaos,, por la noche, a BU do­
micilio, Huerto del Rey, 16, Te lé fo­
no 472 

Tonifica, ayuda a las digestiones 
y abre el apetito, curando las mo-
léstias del • 

E S T O M A G O E 
I N T E S T I N O S 

| D O L O R D E ESTÓMAGO, 
D I S P E P S I A , ACEDÍAS Y 

VÓMITOS. I N A P E T E N C I A , 
D I A R R E A S EN N ! Ñ O S Y 

A D U L T O S , DILATACIÓN Y 
ÚLCERA D E L ESTÓMAGO 

D I S E N T E R I A , etc. 

Muy usado contra las dlarroaa do los niños 
Incluso o n l a é p o c a dol destata y dentición. 

E s Inofensivo y da gusto agradable. 
VENTA: Principales farmacias dol rnundo. 

De las Maternidades de París y Madrid 
Tocólogo de la Beneficencia Municipal 

Especialista en partos, enfermedades de lá 
mujer y de los n iños . 

Lámpara de Cuar¿o«SoÍ artiáclal d6 altitud» 
Consulta de once auna y de cuatro a cinco 

Almirante Bonlfáz, 19 

BU^CO.-Practicaníe 
Prescripciones de cirugía menor 

En su gabinete, de una a dos. 
Económica pata obreros de siete a ocho, 

A dómicllíb. permanente. 
Plaza Mayor. 18 3.° 

(entrada: Carnicerías, 2), 

O P T I C O - E S P E C I A L I S T A 

J . M a t a Vif ianueva 
Aplicación científica de lentes y gafas 
E S P O L O N , — T E A T R O . - B U R G O S 

Practicaste la Besef iceacia Msmidpal 
d é Burgos 

Cirugía menor, inyecciones, etc., etc. 
Hsiertó del Rey. mm&fa \ \ * 

J. D E L V A L 
Duque de la Victoria, 19, principal Izquierda 

O C U L I S T A 
Jfefc da lá' clínica de Oftalmología del Hospi­
tal Militar y del Dispensario de ia Cruz Roja 
Burf.os.—Almlrtnte Boniíaz, núm, 11, 2.° 

6iil!lí@rmo Navarro 
D E N T I S T A 

Sucesor del doctor Mardones 
H A Y O S X 

Plaza de Prlm, núm. 23.—Burgo» 
Cícu^ia de la boca y dléníes / Tratemlenco» 
«lá dolor / Dentaduras artificiales de todas 
clases / Puentes, fijos y nió.víles / Especia­
lidad en trabajos de oro / Ultimos a d é W t o a 

Composturas en seis horas. 
Consulta particular y con hora fija; de nueve 
a doce. 

General para obreros, con honcraríoa r e 
ducldo»; de seis a ocho de la tarde. 

Cíto!ca Dental Arnate 
J E S U S ARNAIZ P R I E T O , odontó logo 

Cóniulta de diez a dos y de cuatro a seis 
Huerto del Rey, 22.1.0 i Teléfono 758. 

fiepedallota en garganta, nariz y oído» 
Paseo del Espolón, i 2 

Horas de consulta: de doce a doa. 

Zacarías Burdos López 
Correiíw de Comercio, colegiado 

Se encarga de la compra-ven ta de va­
lores de todas clases, del cobro de cu­
pones, suscripciones a emprést i tos y ne­
gociaciones de letras y facilita créditos 
y prés tamos . 
Duque de la Yictorla, 19, planta baja. 

Te l é fono 106. — Buraoa 

Secretas - Piel - Vías nrinarías 
D o c t o r M u ñ o z Casas 

Médico por oposición de la profilaxli 
yenérea. 

Diatermia, lámpara de cuarzo, endoscopla 
C o n s u l t a r é once a una y de cuátro a seis. 

Calle de San Juan, 52 y 54, 2 ° 

en estómago, intestinos, hígado y su cirugía 
D R E S . C A S T I L L A Y A R A N S A Y 

R A Y O S X 
V I T O R I A - Teléfono 360 

Portal de Alí. número 2 . - C l í n i c a . 

F. Rojas G u t i é r r e z 
Profesor del Instituto Rublo, de Madrid 

De la Beneficencia Municipal de Burgo* 
Especialista en garganta, nariz y o ídos 

Horas de consulta; de once a una, 
Huerto del Rey. 22, 1.° 

Corrientes eléctricas, galvánica farádlca dé 
Watesille 

Corrientes de alta tensión y frecuendaa 
Corrientes tipo D'Arsonval 

Corrientes tipo Tesla 
Resonador Oadia 

Diatermia 
Rayos X 

Ozonoterapia 
Ducha de aire frío y callen té 

Gabinete radio eléctrico bajo la dirección 
del médico 

Alonso Martínez, 8, planta baja 

Consultas p ^ ^ i T ^ l ' ^ 6 V y¿lT2 Especialidad médica, de 3 a 5 

I n r a n í e r í a , 
la Puerla y de 
I T a Lealtad. 

Tenienics ; d o n Francisco G a r c í a Ro­
d r í g u e z , de San Marc i a l a Cas t i l l a , J 
don Eugenio M u ñ o z Hovue^v a c ' L e a l ­
tad a A.'rie a 11. 

AMvrez, Mon ' A l f r e d o G i r b a l Duenas. 
de Lealtad a A i r i c a 11. 

M ú s i c o s de tercera: E l í s eo 'Rubio y 
A n g e l B a ñ o s , de San Marc ia l a la Aca­
demia G e n e r a l ' M i l K a r . 

Ai r t i i l e r í a .—Tenien te coronel , den Vis­
tor E n s é ñ a t M a r t í n e z , 'del 15.Q l igero 
a disponible en la tercera r e g i ó n . 

C a p i t á n , d'oñ José del M o n t e Micr , 
d isponible en la scxla r e g i ó ^ 'al lO. ' 
l igero . 

Teniente, d o n An ton io BerMn Sancha 
de la Comandancia d e l " R/ í a las I n ­
tervenciones de Larache. 

Sargento, Hig ' ln io V a l l a d o l i d M í n 
guez,^del 6.Í> a p ié a l Parque cíe la 
sexta r e g i ó n . 

Sanidad.—Vetcrinari ) segundo^ 'don 
An ton io Be l t r án Fe-n.lndez, -disponible 
en Ceuta al pr imer ¿ r ü ^ O d - la ter­
cera Conianclancia de Sanidad. ' 

Guardia " C i v i l . — C a p r á n cVn Enrique 
Pueyo de l Valv de la Comandancia de 
La C o r u ñ a , a la de Santa Cruz de 
Tenerlre. 

Distintivos 
Se concede el d i s t in t ivo de Regu­

lares, al cap i t án de Ini'ant?i<a a m Ge­
rardo Diez de la Lastra y Peralta. 

Premios de efectividad 
S2 concede la gra i i f icac ic j i correspon-

dieri íe a un qiunqüer i iO a "los caoita-
nes de í n f a n t c r ' a i den ju?io K l e t t Pe-
Wéz y 'don 'Modesto Saener ae Cabe­
zón- , 'dé San Marcia l la de t re inta a ñ o s 
y í r e í n f i Y l ' n a ñ o s de o-íícia1, respec­
tivamente, a y!\ds capitanes de • Invan-
te r í a ,(E. R."), 'don Francisco' Lcv^ez G o n ­
zález , de San Marc ia l y d o n T é o í i -
ío O r t é g u Alonso , 'de Lealta'd. 

Comisiones 
Se aprueba la comis o.n d e s e m p e ñ a d a 

dcT 1 al 5 de Febrero "úl t imo fwr el 
teniente coronel1 M e I n l a n t e j a , ^ don 
Francisco "Carroquino X u n a . 

Obreros filiados 
Se nombra m e c á n i c o conductor auto­

movi l i s ta a E u l o g i o Galind.a Izanier-
do, soldado de la sexta C o m a n ^ n c i a 
de Intendencia en segunda s i tuac ión , y 
p r e s t a r á servicio en i a Comandancia" uc 
Ar t i l l e r í a de Ceuta. 

Orden general de io región 
Por marchar a M a d r i d en c o m i s i ó n 

del servicio el Excmo. Sr. General jefe 
de Estado M a y o r don R a m ó n M u - -
cientes V i g o , con esta fecha se hace 
cargo accidentalmente de la Jefatura 
de Estado M a y o r de esta C a p i t a n í a 
general e! coronel de E . M . don"' F i ­
del D á v i l a A r r o n d o . 

J . A n d ú j a r S o l a n a 
M E D I C O MILITAR 

Consulta de enfermedades de los niño» 
De tres a seis de la tarde. 

Progreso, núm. 1 . - T e l é f o n o 639 

Horas de consulta: 
De diez a doce y de cuatro a seis 

Calle de Vitoria, número 28. 

C l í n i c a U r r a c a 
Enfermedades y operaciones de los ojoi. 

M I G U E L P E R E Z - L U C A S 
Oculista del Hospital de Barrantes. 

Exprofesor de la Facultad de Medicina de 
Salamanca 

Consulta de once a dos. Gratis a los pobres. 
LAIN-CALVO. 11. 1.° 

Consuita de enfermedades de los niños 
C e l s o S l c l ü a 

Exalumno interno, por oposición, de la Clí­
nica de enfermedades de los niños de la Fa 

cuitad de.Medlcina de Valladolid. 
Horas: de once a una y de dos a cinco. 

Almirante Bonifaz. 5, 3.° Izquierda. 

i m ü G C I O N PÜBLiq 
E s c u e l a s v a c a n t e s 

Prouincia de Burgos 
San Murl ín de las (Jilas, Ayuu lamicm^ 
de Merindad de Valdcporrcts, 181 habí-
lanU's. Mixta para maestra. 

(«Güccta> del 23 de Mayo). 

Provincia de Barcelona 
Trana. 1.G13 habilanlcs. Uni la r ia para 

maestra. 
C MTÓ de Munt , Ayunfcamienlo de ias 

FramiiK-sas dél Vallés, 383 habitantes 
Mixta para maestro. 

Provincia de Lérida 
CastelUvni de Monsec'h, Ayuntamionla 

Se San l 'stcbaji de la Sarca, 129 liabitan-
tea. Mixta para maestra. 

Provincia de Logroño 
V.l ' a r de Tarrc , 409 habitantes. Ünita-

r i a para maestra. 
Veatas-Blancas, •Aynniara-icnt,> lie. La. 

;4unil!ífv 5G3 h a b ü a n t e s . Mixta para niaes-
tra. 

Muro de Cameros, 281 habitantes. Mix­
ta para anacstiw. 

N a v a i ó a , 255 hahilaules. Mixta para 
maestra. 

Bcrga?a, iS?8 l iabi ianles. Uni lar ia para 
knaestr.?. 

Provincia de Madrid 
Madr id , Escuela Uni la r ia , 39 13, para 

maestra. 
Serrac.uu's, A y u n t í u m e n t o de Frcsiy) de 

Tprp t t \ r71 habitantes. Mixta para maestra. 
Vell l la do San Antonio, 699 habi ían les . 

Un i l a r i a para maestra. 

Provincia de Murcia 
Java l í N.ncv,.), Ayuntalmicnto de Miuxia, 

Uni tar ia n i rnero , 1 piu'a imaestra. 

Provincia As Palencia 
V i l l . r t p i i l e de Herrera, Aynntainicnroi 

de V i ra rne r i e i ; 115 habi'.antes. Mixta pa-
,ra maestro. 

Villaviudas, 9f:7 habi'.antes. Unita- ia pa­
ra maestra. 

V i l l a r r amic l , 3.C70 habitantes. Unilaria 
¡para maestro. 

Provincia de Santander 
llasa'm-AhodfO, Ayuntamiento de A]n;-

pucr;>, 253 'habitantes. Uni la r ia pura macs 
tra. i Í 
Provincia de Toledo 

/ilescas... l.;)3ahabitanfces. Unitar ia nú-
mero, 2. para maestro, y p i r a para maes­
tra. 

Mcscgar, 779 luabitantes. Unilar ia para 
maestro. 

X >cés, 2.775 habitantes. Unilar ia núme-
noi 2^ pana maestra. 

Provincia de Zaragoza 
M.ovcra, Ayunliamicnfco de Zaragoza,051 

habií jantes. Uni la r ia para macstiTO. 
(«(race'a» del 18 de Mayo), 

Provincia de Granada 
Otura, 2.011 Ixabitanlcs. Unitar ia de ni­

ñ a s . 
Tozar, Ayunliamicnto de M o d í n , 815 lia­

biianles. M i x l a para macslro. 
D u r c a l , . 3.895 luabitantes. Sección gra­

duadla de niftios. ! 

Provincia de Murcia 
Muía, ().55'; l iabitanlcs. Uni tar ia mun'e-

rf*. 4N para maestra. 
(«Gaceta» del 23 de Mayo). 

Provincia de Palencia 
Quintanas de I lormifiuera, Ayuntaimcn-

to .dc Villanueva de Henares. 155 habitan-
tés . Mixta piara maestra. 

Provincia de Sevilla 
Marchcna, 15.208 habitantes. Unitaria 

número . 1 paria l i iáos t rp . 

Provincia de Soria 
Bur^o de Osma, 2.875 habitantes. Dos 

sccci.>iies graduadas para maestra. 
(«Gacela* del 21 de Mayo). 

D H 
Unicas por su duración, belleza y elegancia 

suprema, 
H es la más antigua y acredí̂  m a r c a o 

tada en medias. 
! N M E S O S U R T I D O 

• 

Sucursal de la fábrica de Barcelona, Espolón, núm. 44. 
oooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

D o c t o r Ure t a tíel V a l 
O C U L I S T A 

Coniultai de diez a doce y de cuetro R icls 
Gratia a los pobres. 

Duque de la Victoria, núm. 19 
(ante» plaza del Arzobispo). 

( S i í n l c i O d O B t o l é g í c i y Labora tor io Dental Fran-k 
- D E -

L . V I V A R I B E A S 
C A L L E D E I . A L M I R A N T E B O N I F A Z , 

MÜM, 11 D t l P U C A D O 
H O R A S D E C O N S U L T A i 

| D E N U E V E A D O C E Y D F T R E S A S E I S 

e b e d e l e x q u i s i t o 

A i a i s d e l P a p a ^ M o s c a s 

O r g u l l o d e l a I n d u s t r i a burga lesa , 

o o o o o o o 
o 
o 
o 
o 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooo^ 

S e ñ o r a s 
T o d a e l e f a n t e d e b e v i s i t a r l a c a s a de 

R O S A 
O r a n s u r t i d o e n s o m b r e r o s d e p s j a . 

R O S A A L E G R E , L a í n - C a l v o , 5 3 y 5 5 
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P O R T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 
I c i o d e l a A g e n c i a e n c t i e t a 

El n 
Extracto del numero corresponden­

te al día de hoy: 
Concurso para contratar la impresión, 

encuademación, distribución y venta de los 
libros de text > oficial para los alumnos de 
los Institu'os Nacionales. 

—Concediendo a los peritos industriales 
el ingreso en la Escuela Industrial, previo 
el curso de preparación. 

—Adquüiendo en 50.000 pesetas varias 
joyas con destino al Museo Nacional. 

Firma de un convenio 
Hoy ha sido firmado en el ministerio de 

Estado, por el marqués de Estella y el mi­
nistro de Suecia, le revisión del convenio 
comercial entre EspafU y Suecia, que se 
pondrá en vigor el 1.° de Septiembre, 

E l conde de Guadalhorce ha recibido al 
conde de Vallellano, marqués de Hoyos, 
alcalde de Santander, que le habló de la re 
población forestal; una comisión de í M o r -
tillo (Soria), que le pidió la construcción de 
una carretera, y una comisión de la Fede­
ración Agraria de Pontevedra, que le ha­
bló de la crisis avícola y pidió la protección 
del Estado. 

a beneficio del Patronato en javor del sol­
dado. 

Tomarán parte en él los coros vascos y 
los chistularis. 

D3 Palacio 
D Alfonso despachó h^y extensamente 

con el jefe del Qobireno. 
Recibió luego al presidente del Consejo 

Supremo de Guerra y Marina, general Ar-
danaz y a D Víctor Pradera. 

—Probablemente, el miércoles marchará 
a Francia el exrey de Grecia. 

Ha recibido el Sr, Calle],) al decano de 
la Facultad de Letras en la Universidad de 
Granada y al delegado regio de Bellas 
Artes de Coruña. 

Se han entrevistado con el Sr . Aunós los 
Sres Prats y Roca, una comisión de alma^ 
cenistas de mercería española, que fué a 
pedir la colegiación; una comisión de ayu­
dantes y capataces de minas, que le entre­
g ó las conclusiones aprobadas en la última 
Asamblea; t i alcalde de L a Corufla, t i de 
cano del Colegio de Prccuradores de Ma­
drid y el vicedecano del de Barcelona. 

marqués de 

Ha fallecido en Madrd el marqués de 
Valtierra, teniente general en situación de 
reserva y padre del embajador de España 
en Berlín Sr. Espinosa de los Monteros. 

Contaba el finado 81 años de edad. 

Esta mañana despachó el marqués de 
Estella con el general Martínez Anido y con 
el conde dejordana, 

Por la tarde irá a la Casa de Campo para 
ver la Exposición de ganados, y por la no 
che cenará en la embajada de los Estados 
Unidos. 

E n el ministerio de Estado recibió al 
embajador de Chile, al de los Estado Uni­
dos, al presidente de la comisión mixta de 
reclamaciones hispano-mejicana, al director 
de la oficina internacional contra el alcoho­
lismo, al general Piqueras y a la comisión 
de límites con Francia. 

. - - V a 
nos 

E n la calle de la Princesa, esquina a 
la de Ventura Rodríguez , chocaron ayer 
vio le í í tamente dos automóv i l e s que ve­
nían en dirección contraria. 

De la co l i s -ón , resi l laron a m ó o s Vehí­
culos con grandes despen'cctos.. y to­
dos los ocupantes de los mismos^ heh-
d ó s de mayor o menor c o n s i í e r a c i ó n . 

Los coches eran tt 26.163v de la ma­
trícula de Madrid^ que coñducía su 
propietariov don Luis Latorre deí Cas­
tillo, y el número 20.720,\ de la misma 
maírícu1a cue el anterior*, guiado por 
C H n e n t e Moyino. 

E a ¡a Casa de SXTTO^ ar'onde fue­
ron rápidamente conducidos los Irsio-
nados, fueron asistidos Alfonso Ho­
jas Puif, de lesiones graves; Carmen 
Riveiro, que presentaba lesiones de pro­
nóst ico reservado, y Elv ira de Monti-
lla, y Carmen López, que padecían le; 
siones de carácter leve. Asimismo fué 
asistido 4e lesiones leves el conductor 
del secundo veh ícu lo . 

mar-

—¿Y o u é tal las cosechas "por al i . , 
— L a infermacián sobre ef esado de 

las cosechas no es completamente sa­
tisfactoria: ocro de^de luego puede 
asegurarse que la abundancia de agua 
no ha sido tan perjudicial como en An­
dalucía y que el estado de la gana­
dería es exce íente . 

- ¿ T r a e usted a lgún programa para 
Madrid? 

—No. Mañana, lunes, después de 
despachar con Su Majestad, iré al m i ­
nisterio de Estado, como de costumbre, 
y el martes seguramente habrá Con­
sejo de ministros. 

—¿Podría decirme, mi general, qué 
opina de esa especie de controversia 
entablada entre algunos periódicos? 

—Ahora precisamente estaba repa­
sando la Prensa de estos días , y me 
he puesto al corriente de esa contro­
versia de que usted me habla. Veo 
que per iódicos de diversos matices ha 
blan de los rumbos que la política ha­
ya de tomar, y respecto a esto todo 
cuanto se diga antes del 13 de Sep­
tiembre me parece prematuro, ya que, 
si acaso, esa es la fecha indicada para 
dirigirse al país con declaraciones con­
creías y para exponer ante el _ Rey 
loc puntos de vista que el Gobierno 
mantenga con re lac ión a la mejor 
marcha de la vida públ ica . De todos 
modos^ el Gobierno viene consintiendo 
sobre este asunto una discus ión sere­
na y moderadai; y a su juicio suficien­
te para que la op in ión pública se vaya 
formando. 

— Y sobre ese asunto de Pontevedra 
Y Vigo, ¿podría decirnos algo, s eñor 
presidente? 

—Eso de que en Vigo se va á crear 
una nueva capital es completamente in­
exacto; este Gobierno en nada altera 
rá la d iv is ión provincial, porque lo 
hecho en Canarias es cosa que no 
puede servir de precedente. 

—¿Vendrá usted muy fatigado del 
viaje? 

—Ni por asomo. Ahora son "Tas dos 
de la madrugada y pienso estarme tra 
bajando hasta las cuatro. 

L a escuadra de 
dros italianos 

a Santander, donde p a s a r á la jornada les equip-s del Real Madrid y e \ Bar-
regia. ceL-na, quedand > empa acBos a 2 goals. 

D e s p u é s v o l v e r á a San S e b a s t i á n pa­
ra continuar aquí la jornada. 

Los viajes del Rey 
S A L A M A N C A . — E l acto celebrado 

ayer en la plaza Mayor, con motivo 
Somatenes, resu l tó 

Ha recibida el Sr. Calvo Sotelo al presi­
dente del Colegio oficial de médicos de la 
provincia de Madrid, a D . Basilio Alvarez, 
con dos comiaionec de Galicia, otra comi­
s ión de Almendralejo y otra de la Dipu­
tación de Madrid. 

Se han entrevistado con el Sr . Losada 
los generales Burguete y García Fuentes, 
los profesores de la Academia de Imenden-
cia y otros jefes y oficiales. 

El vuelo a Tierra Santa 
E n la Dirección general de Aeronáutica 

nos han manifestado en las primeras horas 
de la tarde de hoy que el aparato pilotado 
por el capitán Roa se encuentra en Alejan­
dría, suponiéndose que habrá continuado su 
viaje a Jerusalén. 

Un festival 
Hoy, a mediodía, en el patio de cristales 

del Ayuntamiento han dado un concierto 
los chistularis vascos. 

Mañana, a laa diez y media, se celebra­
rá una función en el Teatro de la zarzuela. 

C O L I S E O C A S T I L L A 
Mañana martes, de siete a diez, estreno 

de la 4 a y última jornada de la sensacional 
película de aventuras, titulada 

E L CAPITAN SANSON 

B O L S A 

(¡ués da Estella 
l l e g ó Anoche, a las do^e y >nedia, 

a Madrid el jeie del Oobierno. 
Entre Primo de Rivera y un pe­

riodista se entab'Ó! la siguiente conver-
saciójn en el ministerio de la Guerra: 

— ¿ S e ha detenido usted, mi ^gen.eral^ 
durante el c a m i n ó ? 

— S í ; en Peñaranda y en Avila, don­
de me esperaban 'las autoridades. 

— ¿ Q u é tal la corrida d é Salamanca? 
—Muy bien. D e s p u é s de los t o r ó s vi­

sité los locales del Somatén y de lia 
U n i ó n Patriótica. , y en este ú l t imo se 
izó. en el ba lcón la bandera na'Uonál 
v se e x h i b i ó el 'escudo de la U n i ó n 
Patrióitica, habiendo habido grandes 
aclamaciones por paite del públ ico y 
de los socios.. Traigo magní f icas impre­
siones de los actos celebrados en -Sa­
lamanca, y del recibimiento que han 
hecho a Su Majestad y a Su A'teza 
la Infanta Beatriz en esta capital v en 
Ciudad Rodrigo, pues todo e'lo es ün 
exponente sincero del entusiasmo po­
pular, ya que todas las clases socia­
les con verdaefera espontaneidad han 
aclamado a los miembros de la Real 
familia. A d e m á s quiero hacer constar 
los elogios que af Rey ha meretidO el 
estado de los Cuerpos militares en 
guarnición de las localidades anfvs ci­
tadas, como él lo manlvestó a .1 \ s" je­
fes y oficiales de las tres unidades que 
revistó,, y también a los suboficiales 
y sargentos, a quienes Su Majestad di­
r ig ió ' la palabra al término de la re­
vista milita^ elogiando su eficaz c ó -
laboración a los maridos superiores x 
su brillante y abnegado espíritu. 

— ¿ N o tiene ulted alguna nota ofi­
c í e l a de .c.u cs'ancia en Salamanca? 

— A l salir entregue al gobernador 
civil una -breve nota, destinada a la 
Prensa de a.iiTe.la capital, r^ ir i cn iome 
a los aspectos de más relieve que l a 
visita me ha ofrecido. 
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P A L M A D E M A L L O R C A . — Como 

desde el sábado se conoc ía con certeza 
la llegada de la escuadrilla, toda É 
poblac ión en masa se echó a "la ca 
lie, para aguardar su llegada. 

Hubo en los primeros momentos un 
poco de inquietud, por la tardanza de 
los aviones; pero és ta desaparec ió 
prontamente al ver aparecer en el ho 
rizonte, perfectamente alineada, a la 
escuadrilla. 

A l llegar al sitio aproximado dond 
se hallaba apiñada la muchedumbre 
el públ ico prorrumpió en frenét icos vi 
tores y aplausos. 

Componen la escuadrilla 60 aviones 
Además del general De Pinedo ¡.vía 

jan varias personalidades, entre ellas 
el subsecretario del Ministerio de Avia 
c ión. 

Al descender de los aviones, fueron 
saludados por las primeras autorida 
des civiles, militares y de la Marina 

Numerosas fuerzas de la Benemé 
rita y Seguridad cuidaban de mante 
ner el orden e impedir que los avia 
dores fueran arrollados por el' gen t ío 
que, ansioso, quería contemplar a los 
viajeros. 

Desde el sitio de aterrizaje, los avia 
dores, en un ión de las autoridades, ,se 
dirig-ierqn al Ayuntamiento de Pollen 
sa, donde fueron obsequiados con un 
« lunch» , el cual se sirvió en el hotel 
Miramar. 
• Una orquesta interpretó los himnos 
italiano y españo l . 

Se pronunciaron diversos discurso 
hac iéndose fervientes votos por la pros 
peridad de ambas naciones. 

Todo el mundo se desvive por colr 
mar de atenciones a los aviadores, pa 
ra hacerles grata su permanencia en 
este lugar. 

A 
M A D R I D . — A las 9;25 de la mañana 

sal ió con dirección a Los Alcázares un 
aparato Junquer, pilotado por el señor 
Ansaldo y tripulado por el embajador 
de Italia., el profesor Ambrosini, el jefe 
de aviación civil de Italia, el teniente 
coronel don Alfonso Bayo, el marqués 
de Quintanar, el s eñor Moreno C a 
racido y otras personas, con el fin 
de recibir a la escuadra italiana. 

D e s p u é s el secretario del Ministerio 
del Aire., de Italia, realizará un rápi 
do viaje por Granada y Sevilla. 

Luego vendrán todos a Madrid, don­
de con e l ministro italiano visitarán 
oficialmente al Rey y al Gobierno, 

Ayer marchó también a L o s Alcáza­
res el jefe de Aeronáut ica s e ñ o r Kin-
d e l á n . 

de 
en la 

de la revista 
s o l e m n í s i m o . 

Las personas Reales y el presidente 
del Consejo fueron objeto de grandes 
demostraciones de entusiasmo, como 
durante todo el tiempo de su perma­
nencia en esta capital. 

A la una y media almorzaron en el 
palacio del duque de Alba. 

A las tres y media salieron en au­
tomóvi l el Rey y la Infanta d o ñ a Bea­
triz. 

E l Monarca iba guiando con una 
mano, mientras con la oAra saludaba 
al público., que al despedirle le hizo 
objeto de una mani fes tac ión tan entu­
siasta como pocas se ha registrado 
igual. 

Los v í tores y los aplausos, tanto al 
Monarca como a la Infanta, fueron 
constantes y entusiastas hasta que el 
automóvi l se perd ió de vista en la ca­
rretera. 

E l general Primo de Rivera as ist ió 
a la corrida de toros y d e s p u é s visi­
tó los locales de los 'Somatenes y de 
la U n i ó n Patriótica, siendo en ambos 
recibido con gran entusiasmo, hacién­
dole objeto de grandes ovaciones 

A las ocho y media, también en 
automóvi l , e m p r e n d i ó el regreso a Ma­
drid, siendo despedidb con granes de­
mostraciones de cariño y respeto. 

L a plaza Mayor lució e sp léndida es-
p léndid ida i luminación. 

De Nueva York a Santander 
S A N T A N D E R . ~ S e han inscrito cinco 

nuevos yates pará" la regata Nueva 
York-Santander. 

E l presidente del Y Y a t e C l u b ide 
Nueva York obseqil iará con un banque­
te ef 10 de Junio, anhs de la salidav al 
embajador español* señor Padilla^ y 
propietarios de los yates participantes. 

Una innovación en la Fiesta 
de la Flor 

Z A R A G O Z A . — S e ha celebrado en 
ésta la Fiesta de la Flór . ^ 

A diferencia de otros" ' años," en el 
presente las señori tas no1 poátularoh 
por las callesA c o l o c á n d o s e distingui­
das damas y señori tas , cph las autori­
dades, en diferentes pucs'fos„ en donde 
el públ ico ha ido depositando sus ó b o ­
los á beneficio de la lucha contra la 
tuberculosis. 

Los d<íl Barcelona fueron marrados 
jppir Arocha v pbf Ramón, y los del Ma­
drid, poír Pérez y Quesada. 

E l partido, oorrespondia al torneo de 
campeones. 

Campo del Martinenc. Tíugamn el Mar-
linone contra el Júpiler. Martinenc, o y 
Júpiter., Ü. 

En Madrid 
Se ha jugado el partido entre el At-

hlétic y el Valencia F . C . quedando ven­
cedor el primero píQr 5 a 2. 

En Pamplona 
E n el campo de San Juan se ha jtiga-

do -un part ido de fútbol en lomeo de cla­
sificad, nos. entre los equipos del Osa-
suna y del Aurora , ganando aqu^l por 
siete a jino. 

En Valencia 
E n el campo de Mcs'alla s e , i U g ó el 

partido Ue 'iiltbol conteniendo las se­
lecciones Valencia y de Andalucía. 

Ganó, la se lecc ión valenc.ana por^dos 
goals a uno. . 1 

En Zaragoza 
Se ce l ebró partido de fú tbo l de la 

I.iga Máxima,, contendiendo los equipos 
del Iberia y del Fspáñol , (|e Bart^ona . 

Venc ió 61 Español , por /ruaírp goals 
a dos. 1 

En el aire 
Dirección 
con rum-

Hoy nos 'han dicho en la 
de Aeronáutica que salieron 
bo a L o s Alcázares los hidros italia­
nos, a los cuales se prepara un gran­
dioso recibimiento. 

P R O V I N C I A S 

El marqués de Estella a Gui­
púzcoa 

S A N S E B A S T I A N . — S e asegura que 
el jefe del Gobierno vendrá a esta 
ciudad el 10 de Julio, marchando luego 

Un toro en la calle 
C I E Z A . — C o n buena entrada se l i ­

diaron ayer novillos de Pepe Aleas, que 
cumplieron .por Fortuna Chico .y' J o s é 
Pristor, mano a mano. 

Fortuna Chico, derrochó» va!or con 
sus dos enemigos. 

Pepe Pastor, que "debía matar segun­
do y tercero, por t e í í er o.ue salir para 
Barcelona, donde torea "hoy, V^roni-
queói enormemente a f t Vcero; le mu­
le teó a los a c c / d é s de la nrúsica y le 
d e s p a c h ó de una gran estocada, cor­
tando la oreja. "Sü primero saltó) al 
callejóri, Vompiendo una pu-jrta que co­
munica con Ta calle, "donde le mató; ]a 
Guardia Civ i ' , sin que por tuerte ocu­
rrieran desgracias. ; ! ! "í&i í&JJ Lf< 

Deportes 
Los partidos de fútbol de ayer 
En Bilbao 

E n el campo de San Main)és, jugaron 
£ a r la m a ñ a n a los equipos infantiles del 
Afhletic y del Arenas, quedando) empata-
fclps a tres gpals. 
; E n el campo, de Ibaiondo, "jugaron los 
equipos del Arenas, ^y del Bararaldo, ga-
nandp el p r i m e m por cuatro a dos. 

En Vitoria 
Se ha celebrado el partido amistoso 

entre los equipos del A t h l e ü c de Bilbao 
y u n eq i í ipo del Deport ivo Alavés, con 
eleraentfos de o í r o s equipos. 

El igió campo el Alhlfetic, saliendo el 
Deportivo. Hubo dominio por parte del 
Athlctic. . pero el Deport ivo en un ataque 
Roberto y Garc ía combinaron, mandan­
do la pe ló la a l ' namui io , quien logjró el 
pr imer goal para su equipo. 

Se tirar, ii dios corners para el A th leüc 
y uno para el Deportivo Alavés. 

En un avance del Deportivo, ( i a rc ía en­
vió una pelota a Roberto quien r e m a t ó , 
marcando el segundo tanto. 

E l Athlct ic hace avances peligrosos, 
pero, Berislain se luce en las paradas. 

En un avance a th lé t i co , Mandalunis de 
un ' t h u t raso por el ángulo derecho, 
marca el p r i m e r gpal para su equipo. 

E l segundo de los b i lba ínos se produ­
jo en una me lée ante la puerta del De 
port ivo. ,o>nuiii 'ndosc una falla que fué 
castigada y que Juanin conv i r t ió en 
goal. 

E l Deportivo domina, pero los ataques 
de los b i l b a í n o s se hacen cada vez m á s 
peligrosos^ debido a que las defensas ala­
vesas formadas pnr jugadores del Vas-
conia, es tán desacertados. 

Lafuente se i n t e rnó en una de las ve 
ees y l anzó u n t i ro que fuJ rechazado 
f l j > por Beristain, recogiendo el mismo 
Lafuente y marcando, goal. 

E l mis i i io Lafuente m a r c ó el cuarto, 
y cuando ^ l i a b a n pooos r a !ñu to s para ter 
minar , Mandalunis logró e? rpi into. 

Fl part ido t e r m i n ó oon el t r iunfo del 
Athlct ic por 5 goals a 2. 

El á rb i tño Demófi lo estuvo verdade­
ramente 'fatal. 

Ei Barcelona 
Se han celebrado los anunciados par­

tidos de fúfbol. 
En el campo del Barcelona, Jugaron 

A M S T E R D A N . — Con extraordinaria 
animación ha comenzado la Olimpiada. 

Portugal ganó a Cnile por cuatro a dos, 
y Bé lg ica luchó contra Luxemburgo, ven­
ciendo por cinco a tres. 

Bé lg ica tuvo momentos de verdadero 
peligro. 

España jugará el miércoles con Méjico. 
No actuará Goiburu 
Se ha descubierto que E m z q u í n es súb-

dito argentino, por lo cual no se alineará, 
ante el temor de posibles reclamaciones. 

Un aeroplano mata a una per­
sona y hiere a siete 

O R L l —Varios aparatos de la Unión de 
Pilotos de la Aeronáutica francesa se ha­
llaban realizando pruebas de aterrizaje. 

Un monoplano pilotado por Marina, que 
se estaba entrenando, cayó cerca del cam­
po matando a una persona e hiriendo a 
siete. 

E l piloto resultó levemente herido. 

Dos multas 
B I L B A O . — E l gobernador civil ba im­

puesto una multa de 1.000 pesetas al pe-
Jiódico «El Nervión», por haber publicado 
un articulo tratando de los transportes. 

También ha multado con 2 000 pesetas 
al ganadero portugués Palmella, porque 
cuatro de los toros lidiados ayer en la co­
rrida a beneficio de «Chiquito de Begofta» 
no dieron el peso reglamentario. 

Un somatén da muerte a Ma-
rimón 

B A R C E L O N A . — S e ha recibido un 
telegrama participando que anteayer se 
dieron batidas para averiguar el para­
dero dtj Mafimóri , que días pasados 
,'asesihiói â ocho n i ñ o s e M d ó a otras va­
rias personas. 

Los registros praificados en casa de 
los padres y familiares de Marimón re­
sultaron infructuosos^ y ayer* a Tas 
ocho de la manaría,, a dos k i lóme­
tros de Pasamont, en "Ta carretera de 
Belltall , un cabo del S o m a t é n llamado 
José Ybit, encontró al criminal Jendido 
|en u.tt ¡s-embrado, e m p u ñ a n d o una gív 
copeta con la cual le apuntaba. 

Como intentara agredirle, el s o m a t é n 
hizo yn disparo m a í a n d o a Marimón. 

L a noticia ha causado en la comarca 
gran júbjl'o, pues los moradores se ha­
llaban atemorizados. 

Han regresado a his puestos las 
fuerzas de 'a guardia civil y Jos soma­
tenes. 

El monumento a Franco 
F E R R O L . — S e ha inaugurado el mo­

numento erigido por la ciucad al co 
mandante Franco. 

Este salidi <le casa acompañado de sy 
•madr-, dir'g endose al lugar del emp a 
za mierito. 

E n las calles se fevantaban arcos "de 
triunfo con los nombres Vle las eta­
pas recorridas de Palos a'Buenos 'Aires. 

Los jardines d ó n d e ha s idó erigido el 
monumento se hallaban atestados de 
públ ico . 

Pronunciaron discursos c? alcalde y 
ef miniS'ro del U-uguay. 

D e s p u é s , en eT Teatro Jofre, tuvo 
lugar un banquete de 300 comensales, 
discurseando también el alcalde v el re­
presentante del Uruguay. 

J Este ensalzó) $ Prancb1 y a la avia­
c ión en g e n e r a í j anunciando cue su 
p a í s va a adquirir en España varios bu-
oues, los cuá l e s serán construidos en 
Eí Ferrol . 

Estas palabras fueron acogidas con 
delirante entusiasmo. 

Franco agradec ió emocionado el ho­
menaje, y, al salir, el pueblo en masa 
le a c o m p a ñ ó hasta su domicilio, don­
de tuvo oue salir al balcom mostrando 
de nuevo su agradecimiento. 

Por la tarde fué obsequiado con un 
lunch por la guarnic ión, pronuncián­
dose brindis. 

A las nueve de la noche saMió F r a n ­
co para L a Coruña, a c o m p a ñ a d o del 
ministro del Uruguay. 

Naticias de los hidros íta-
tianos 

P A L M A . — H e m o s recibido nuevas no­
ticias de la llegada de la escuadra 
italiana. 

Llegaron a Pollensa a la hora se­
ñalada, no en número de pO, como 
se ha dicho, pues eran 61. 

^ Uno de los aparatos sufrió una ave­
ría, teniendo que amarar en Soler, don­
de se arreglo aquél la , .y cont inuó a 
Pollensa. 

E l recibimiento ha sido magn í f i co . 
Se calcula que llegaron unos mil au­

tomóv i l e s . 
Entre é s tos se registraron seis cho­

ques, a consecuencia de los cuales re­
sultaron dos heridos graves. 

A las seis de la mañana se d i ó la 
salida a^ los hidros para recorrer el 
Mediterráneo. 

Los aviadores han sido e s p l é n d i d a ­
mente obsequiados, ce l ebrándose u n 
baile en su honor, al que concurrieron 
distinguidas señor i tas t ípicamente ata­
viadas. 

Se muestran sat i s fech í s imos del reci­
bimiento que se les ha dispensado y 
encantados de la belleza de la i«la. 

Llegada a los Alcázares 
, C A R T A G E N A . — E s t a mañana apare­
ció el aeródromo de Los Alcázares ador 
nado con banderas y flores. 

A las 8,40 aparecieron en eT hori­
zonte los primeros hidros italianos, .que 
evolucionaban sobre la poblac ión, ama­
rando felizmente, no obstante un fuer­
te viento buracando de Levante. 

Fueron recibidos por el capitán ge­
neral del departamento, los jefes del 
arsenal, el capitán general de la re­
g ión , gobernador militar, alcaldes de 
Murcia, Cartagena y de numerosos pue­
blos, aristócratas y un enorme g e n t í o . 

E l primero que descend ió fué el co­
ronel De Pinedo quien s a l u d ó a las 
autoridades, las cuales le dieron la 
bienvenida. 

Poco d e s p u é s fueron llegando las 
restantes escuadrillas, componiendo un 
total de 62 aparatos. 

E l e spectáculo era bri l lant ís imo. 
C o n los italianos l l e g ó un aparato 

e s p a ñ o l , conduciendo al general So-
riano, que había salido a su encuen­
tro. 

A las doce y cinco l l e g ó otro apa­
rato con el comandante Llórente . 

Los italianos han sido obsequiados, 
con un lunch. 

Es ta noche habrá banquete y ver­
bena en el arsenal y mañana serán 
obsequiados con otro banquete por e l 
Ayuntamiento. 

A las 12,15 l l e g ó un apáralo J u n ­
quer, pilotado por Ansaldo. 

Esta mañana, a l remontar el vuelo 
un hidro en el que iban los capitanes 
Antero y Pérez Soto y un teniente, se 
rompió un flotador, no pudiendo ele­
varse. 

A d e m á s de las personalidades cita­
das se hallaban en Los Alcázares é l 
Infante don Alfonso de Or leáns y. e l 
barón de Casa Davalillos. , , 

Obreros sepultados 
C A D I Z . — E n Bolnera,'se hal lába una 

cuadrilla de obreros trabajando en una 
cueva ,para depós i to de explosivos del 
íérró^arrií es tratég ico , y o c u r r i ó ; un 
hundimiento, quedando a q u é l l o s sepul­
tados. 

Resú ' tó muerto rrancisco 'Solana* 

Un Congreso 
Z A R A G O Z A . — H a celebrado la se­

sión de clausura el Congreso <íe secre­
tarios, pronunciándose discursos 

E l director de Administración local 
se hizo cargo de las conclusiones, pro­
metiendo llevarlas estudiadas al prór 
x i m ó Congreso, que s£ celebrara en 
Sevilla. { 

Los secretarios han visitado él tem­
plo del Pilar, habiendo acordado guar­
dar -fiesta ef 12 de Octubre. 

Fábrica destruida 
Z A R A ( r Z O A — Un violento incendio ha 

destruídp una fábrica de liariuas propie 
dad de dun Ramón Sancho. 

De Barcelona 
BAfcGELÓNA.-EI gobernador civil 

ha manifestado a los periodistas que han 
entrado ,al traban todos los obreros sin 
que hayan (ocurrido incidentes. 

—Para solemnizar el 40.o aniversario 
•de la "jExposición ünivcrsál , se dijo hoy 
una misa en la iglesia de la merced, asis­
tiendo todas las autoridades civiles y mi­
litares,. 

"Hn el monuinenio del filántropo don 
Francisca Hiu Paulct, se colocaron cora­
nas de flores. 

—De Tortosa participan que los apa­
ratos del Observatorio han registrado un 
terremoto de carácter destructivo a una 
distancia de 9.000 kilómetros. 

A los colaboradores espontáneos 
S E L E S A D V I E R T E Q U E NO 
SE D E V U E L V E N L O S O R I ' 
OI N A L E S NI S E S O S T I E N E 
- C O R R E S P O N D E N C I A -



Página 4 l a r l o d e B u r g o » 28 Mayo 1928 

i m f o 
NOTICIA 

E n los exámenes verificados en el Insti­
tuto, ha terminado el Bachilleto del plan 
ai.t'guo, el alumno don Antonio López 
Ubierna. 

Tanto a és te , como a su padre, nuestro 
particular amigo D . Ricardo López Gon-
í á l s z , enviamos nuestra enhorabuena 

Los futbolistas beben cofíac Argudo para 
ganar los partidos. 

Emplee usted la tinta azul-negra marca 
«Hísaro» y quedará satisfecho. Muy fluida 
y permanente. La tinta de fabricación nacio­
nal que compite en calidad y en precio ron 
ías primeras marcas extranjeras Haga usted 
un ensayo y se convencerá. Librería Ilijes 
de í iantlago Rodríguez. Burgos. 

— ¿De dónde vienes Andrés? 
— De Pampliega, del mercado, 
- ¿ Y qué tal? 
— Muy bien amigo; 

nos han dado buen asado, 
v he comprado una '•'Otella 
S A N R O Q U E J b R E Z Q U I N A D O . 

Gran aperitivo tónico reconatltuyente. De 
uso general rnuy agradable. 

Propietario: Tejada y Compañía (sucesor) 
A R E T A (Alava). 

Representante: Luis Labín, Doña Jünena, 
16,. Burgos 

En la noche del 25 fueron robadoa en los 
muelles de la estación de L a Vid, dos far­
dos de tejidos, parte de los cuales fueron 

.encentrados a bastante distancia, notándo­
se la falta de 69 kilos, s egún talón de fac­
turación. 

C O N C H A 
S A L O N D E S E Ñ O R A S 

Lavado de cabeza, tintes, ondulaciones 
peinados, manicura procedente de París. 

Horas: mañana, de diez a una; tarde, de 
tres y media a siete. 

P L A Z A M A Y O R , 22; 
Entrada por M E R C A D O , 1. 

R e m i g i o H e r n a n d o 
Practicante 

E l día 1.° del próximo Junio, apertura del 
gabinete de callista, cirugía menor e inyec­
ciones. 
L A I N - C A L V O (entrada por el Pasaje de 

la Flora, «, 1 ,ü) 

L a confitería Tudanca pone en conoci­
miento de su distinguida clientela y público 
én general, que se ha trasladado por refor­
ma del local a la calle de Almirante Boni-
faz, núm. 17, (juntó a ía Casa Saldos). 

El s eño r gobernador civi l ha multado con 
25 pesetas a los dueños de dos estableci­
mientos, por infracción de la hora del cierre 

M E D I A S S E D A N A T U R A L 
6 pesetas par 

P E L E T E R I A A L O N S O . - L A I N - C A L V O , 

La señor i t a D.a Margari ta L ó p e z , que 
fué a|unina de este Instituto, ha terminado 
la carrera de Farmacia, con notas de so­
bresaliente, en la Central de Madr id , a los 
21 a ñ o s . 

A su padre D . Ci r íaco L ó p e z , procura­
dor de los Tribunales en Salas de los Infan­
tes, nuestra enhorabuena. 

¿Neces i t a usted un bonito sombrero? 
Vis i t e a Lola Bolzoni . 

A V E L L A N O S , 1 

Las medias de más duración conocidas 
hasta la fecha, las de la marca 

Exclusivas de la 

CASA LAS MEDIAS 
A L M I R A N T E B O N I F A Z , NUM. 11. 

(frente al Banco de Burgos) 

BOLSOS DESDE 0?95 
E n «MI TIENDA», Sombrerei ía, 3 y 5 

J O S E P O L O 
J O Y E R O 

Fabricación de alhajas de platino y oro. 
Brillantes, perlas y ¿íehiái piedras finas 

Reformas, arreglos y grabados 
D U O U E D E L A V I C T O R I A . NUM. 19 

¡ S E Ñ O R A ! Lola Bolzoni podrá mostrar 
a usted el sombrero que desea para su niña. 
Preciosidades desde 10 pesetas. 

A V E L L A N O S , 1 

A N I S L A S C A D E N A S 
DE FINISIMO PALADAR 
Ha terminado sus estudios del Magiste­

rio, con notas sobresaliente, la seño i t i 
Consuelo Carcedo, hija del comandante del 
puesto de la guardia civil de Melgar de 
Pernamental y sobrina de nuestro amigo y 
suscritor D. Pedro A n t ó n , labrador de Vü-
viestre de M u ñ ó . 

Enhorabuena. 

O r u j o s y a n i s a d o s 
Especiales para establecimientos, y las 

d e m á s clases de atjuardientes, licores, v i ­
nos rancios y generosos de muy delicada 
fabricación, encon t ra rá usted a precios eco­
nómicos , en la calle de Santander, número 
36 (sucursal), o en la fábrica, instalada en 
la A lbónd iga . 

MARIANO D E L B A R R I O 
Para \iajes y exctirsionas en automóvil 
No hav coche más agradable y seguro que 

el C H R Y S L E R . Pruebe en el primer viaie el 
que hay en el punto y quedará convencido 

Para avisos; en el punto y en el almacén 
de muebles de la señora Viuda de Gutiérrez, 
ca le de la Paloma, 14. 

Ri ta mañana , en el correo, han marchado 
a Zaragoza, con el fin de asistir al Congre­
so municipalista, el alcalde don Ricardo 
A m é z a g a y el interventor de fondos muni­
cipales D Angel Ga rc í a Arbeo. 

P O M A D A C E R E O 
cura úlceras, grietas, quemaduras, herpes, 
eczemas y erupciones. 

Ha sido puesto a disposición del juzgado 
de Junta de la Cerca Faustino, L ó p e z Lan-
dera, vecino de Cr í a l e s , por haber inflrido 
con un palo una herida de pronós t ico reser­
vado a Segundo Bombín Ortfz. 

Arregle usted sus sombreros en Casa 
Lola Bolzoni . 

A V E L L A N O S , 1 

No nos cansaremos de repetir que las 
plumas-fuente «The Unique Pen», son |ujji-
versfllmcnte conocidas por su gran caüdád, 
elegante presentación y módico precio. 

Las tintas «The Unique Pen» para la pluma 
stdográíica, se elaboran con materias de 
gran pureza y compiten en precio con todas 
las similares. 

Antes de comprar una pluma y tinta para 
la misma es práctico exammar el stock «The 
Unique Pe ». en la librería LAIN-CAÍVO. 
Laín-Calvo, 29. 

¡ V i v a l a V i r g e n ! 
Pruebe los exquisitos chocolates 

V I R G E N D E L C A R M E N 
y no tomará ohros. 

De venta en los establecimientos siguien­
tes: 

Marciano Castrillo, calle de San Lorenzo, 
S i vio Hertera, Calera, 43, Domlug" Cabre­
rizo. San Lorenzo; Nicolás Ortega; Hipólito 
Arribas, contiteria, San luán 

^ • • • • • • • • i i a ¿••••••••Haa.fanauaiiaBaaaBsaaaaiaaaumsaaBaB 

1 Compañía Ánonlnia de Seguros \ 

L O S P O L L O S B l E f L a 

y lo más selecto de nuestra sociedad, se 
visten en la 

Sastrería de Moda-Casa Martiniano 
Inmenso surtido en géneros del más refi 

nado gusto. 
Almirante Bonlfaz. 15, 

Los agentes de policía D . J o s é Mar ía 
F e r n á n d e z y D Agus t ín Montoya, detuvie­
ron el s á b a d o a Francisco Maluendo Cas-
c a 65, de 33 afíos. natural de Fortuna (Mur­
cia), a quien ocuparon dos paquetes de ta­
baco h e d n s con cajetillas de 0*25, que 
imitando libras de picadura d i la Habana, 
oírecta a la venta, 

.se le ocuparon una prensa completa para 
h^cer las «l ibras», tabaco suelto y otros 
efectos 

Ha sido puesto a disposición del señor 
delegado de Hacienda. 

I I 

i Subd i recc ión de la provincia de Burgos: • 

FRANCISCO CENICEROS 
S Oficina: Laín-Calvo, 3, 1.°, derecha ] 

B U R G O S 
• ' • ! 

anaaaBBaaBaa "BBanHaaaBBBaBBaBBBoBaaBBBaBaanBaaaBaBBBBa! 

¡Hay que quifarse el sombrero.. 

... 

u> QUIMA-CALA 

APARATOS SANITARIOS 
Hojalatería y vidriería 

, Lavabos, b a ñ e r a s , bidets, etc., y toda cla­
se de g ifería y accesorios para cuartos dt 
baño , con o sin ins ta lac ión . 

Termosifones, cubiertas de zinc y plomo 
f todo lo concerniente al ramo. Compos-
t turas 

L A N D I A . - P R O G R E S O . 5. 

INSTITUTO — E x á m e n e s para mañana 29 
de M a y o . 

A las nueve y media —Nociones de Fí-
sic i y Q u í nica, F is io log ía e Higiene (6n-
sefunza of .cial. 

I G Y E R I A , P L A T E R I A , B I S U T E R I A FINA 

Ultimos modelos en objecos propios para 
regalos de boda, cubiertos, bandejas, serví 
dos completos de café y afesis; en plata de 
ley. Alianzas oro de ley, pulseras y sortijas' 
para petición y toda clase de alhajas. 

D U Q U E D E L A V I C T O R I A , 23 

A l m a c é n de vinos de c o s e f e o 
Se venden vinos claretes y blancos (fe la 

Rivera del Duero eiab'^ados con arreglo a 
los últirros adelantos de la Eno'cgía y ga­
rantizando la pui fr'/a de ios mismos en Vi­
toria, ,7. almacén de vinos de cosechro. 

E l dueño de esta fábrica pone en conoci­
miento d^I público que dispone de existen­
cias psru poder serv.r grandes pedidos. 

También sirve Jos esos que deseen los 
clientes, puestos al p e de la otra. 

Para más detalles, dír janse a Francisco 
Perote. Cevico Navero (i^a encía). 

Herrería y cerrajería mecánica 
— D E 

S A N JUAN, 2 6 . - B U R G O S 
Construcciones metá'icas y todo lo cor.' 

cerniente al ramo. 
Esta casa hace toda clase de trabajos ar­

tísticos. 
Reparaciones en los mismos 
Soldadura autógena, 

jj Bonita colección de lámparas y faroles 
artísticos de todos los estilos y tamaños . 

También se construyen sobre dibujo y a 
caoricho del cliente 

Aves - Conejos - Cerdos - Piensos 
Pñaterial 

Como de costumbre, al terminar nuestro 
(emporad- í de incubaciones, ofrecemos coma 
oportun-dad algunos lotes de repro iuctores 
m piera p r o d u c c i ó n , de l^s siguientes r f zas 
,de uti l idad, a C l t N PE-ETA's lote, emba­
lado: 

Leghor i . blfin^a 6 gallinas y 1 gallo, 
Rhode Island' roja, 5 gallinas y 1 gallo, 
t'.nvíu contra recibo de su importe por ¿iro 

postal 

F í j e s e u s t e d e n c a s i n o s , t e a t r o s y p a s e o s , d o n d e p o d r á 

a p r e c i a r l a e l e g a n c i a y s e n c i j i e z p r o p i a d e l a s a s t r e r í a . 

D É N I S 
G r a n d e s n o v e d a d e s i n g l e s a s y n a c i o n a l e s d e s d e 1 5 0 p e s e ­

t a s t r a j e a m e d i d a . 

cr 

Notas r e l i g io sa s 
SAOTOS D E MAÑANA! 

Mii^d^'.ena... Hosülul. ' ' . Sisir.i \ Mar l i r i 
AK-jaiul;-.-. Te uosia^ M i m n i o , Eleulcr io . 
CULTOS 

CATEDRAL.—Mañana , martes de Pas­
cua, a las nueve y cuarlo, misa tercia 
de Hal 'er, canuda p. r la capola. 

ESCLAVAS DHL SAGRADO CORA­
ZON.—Triduo én I tónor de la San t í s ima 
Virgen, b s d í a s 28, 20 y 30. 

ÚJ di r igi rá el R. P. j¡csé Can'abrana, de 
la C-mpafKa de Jesús . 

El dsá 3 L a las nueve, t end rán misa 
y ( . m unión y se rá la in rp ; s ic ión de 
modar.as para" las nuevas embregantes 
taritp l í o n o r a í i a s (orno a c t ú a s . 

ASILO DK N l ' K S T R A SEÑORA DE 
LAS MERCKDLS.--Novena a su ékéelsa 
patrona Aueslra Señora del Sagrado Co­
razón . 

Por la m a ñ a n a , misa a las siele. 
Por Ja tarde, a las seis, expos ic ión 

de S. D. M . , es tac ión, rosario, novena, 
reserva y ijaUtO a la Sanlisinia V i n ^ n . 

CONVENTO D E E 'MADRES AGUSTI­
NAS.--Odava de Sania Rila de Casia. 

A las Cidlip y (media, misa rezada en el 
altiar de la Sania, que se ;ml icará por 
todos los d e v j í o s de la Sania". 

La parlo i n u s k a l es 'á encargada a 
¡. s Ganóuig s Rcgu'ives Laierancnses. 

LAS FLORES D E MAYO 
CARMEN. —A las ocho de la tarde., ro­

sario, plegaria a la San t í s ima Virgen, 
ejercicio de las flores y despedida a la 
San t í s ima Virgen. 

- SAN L O R E M Z O . ~ P o r la m a ñ a n a , a las 
siete, mi^a en el altar de la Div ina Pas­
tora, r e z á n d o s e durante ella el Santo 
rosario y ejercicio de las flores. 

A las siete y media de la tarde, ro­
sario, y ejercicio de la novena que la 
Corte de Mar ía dedica a la Madre del 
Ainbr Ilerlmi-.s >, .semión a cargo del doc-
ío;- ¡dbp Rernardo Alonso, ^beneficiado. 
«María en el Cfenác'uW. Po r ' i n í enc ió r i de 
d o ñ a Asunción Mur , • bend ic ión con el 
Santísimo^ y c.rrecmiiiento ele; flores pol­
la capilla de m ú s i c a . 

C A P I L L A D E SAN ZOILO (vulgo San 
Zoles).—A las siete de la larde. 

MERCED—Por kv m a ñ a n a , a las "seis 
y cuarto, durante la misa se r e z a r á el 
rosario, preces del mes y breve p lá t ica . 

Por la tarde, a las siete y media, ro­
sario, lectura del ejercicio del • mes de 
Mar ía y algunas letrillas cantadas. 

e ae 

Cibraan íen tos : 
!) n Darío Mart ínez, .d MI Ma^Ln Si­

m ó n , el n Adalherio Ren- H-<-1KM. don Ja­
cinto Pérez , don Francisc.) Es tóbancz . 
don Anselmo Gut ié r rez , d.m .Nicasio- Pé­
rez. . d: u Lsaa- V a d i l K <La Ancel Pas­
cual, don .Tósé RViiz, don Li'ns Gonzólez. 
don Dioni.-.i; Lasarte, cfón E'Kébím Hon-
talvil la. c! n L cneo F . Rivera, don M i g i u l 
Gal'eja. señ .r Presiden-e de la Aud eo -ia, 
SefiO? A d m r. L ic; .'as núai 'e ro ~4V don 
Grcgbri 'j Gómez, clon Eladio Tem'iño. idon 
•í acin'.o Garc,.iaN seño r Jefe C-••nimulaivcia 
de Carabiiie.!v>s. Ayunlaauiento de. ( i iuniel 
del Mercad; , dóñ AnipllliO Ricnzobas., d i i 
Angel Valle, d- n .1 ÍSÓ D;i \ ' i l iv don J o s é 
Sarmien'o. d m 'T.v.rús .>Iedr;uio, don Ivmi 
!.:.: Ejvailiiz. d - n .'-.sé Peroti, d o n 
Dicjtysdp .B -mbin, d o ñ a Cris'.ina Revuel-
la é¡ ti .losé Peña, don Cir i lo Arribas, don 
Erancisco I l iáñez, <!-n Angei Ib-.nK'iez. 
don An^el Al -uso, 'Io:i loran.-isoo ' 'íarisio., 
(I n Juan Serraivo don Tíar-aria-; Mardn . 

Luis ()lasa,_;a.s!i, e l n Aiejnridfo Lo-
dj^sp, cbn OJuliari G'rmzález, don^Xni^n io 
Linares, don IMCICI Pérez . Tf^ña .<uana y 
di ña Ca-nen P n c n í c , d -n l;ia-iiand;.> Ix>-
pez. F e r n á n d e z Vi l la Hermanos. 

B o l e t í n O f i c i a l 
Extracto del número correspondiente 

al día de hoy: 
Minisle.-F de la G-dxernación. — Regla, 

m e n t ó o reó ni -! provisional por el 
se han x& r i" ; i r l .s Ayuntamientos eme 
no. bayan dad i eurpplimientp al artículo 
2l<S del Es¡a iu lo munic ipa l . 

iG •Inern^ civil.—Aul/n-izaiulo a don pa. 
h l i Rdiz Escobar, para insta a- un.^o'.ve-
r i n en el paraje denominad > «Los Hueri 
i , s , t é rmino -municipal de Lerma. 

Declarando cancelado el expedien'c ^ 
re,f-islro' minero n ú m e r o ;5.22J. 

Delegación de Hacienda.—Ammciando, 
que el inspector técnic • del Teml)rc dol 
Eslado á ai J o s é A r n i ' bes. v a a - in , , . 
una /.-isilai a L,.s i^arlid -s judiciales ¿e 
Vil'arcay, ), .Miranda y ' Relora.io. 

D E F U N C I O N E S 
Remigio Llorcntd -Lucas, de Palacios 

de la Sierra, tío años . Gasa Provincial. 
T. m á s Saniil lariá Revil a, de Cog,)i;.).Si 

83 añ/./s., H e r m á n i tas de Jó's Pobres. 
Alep! Garzón ( ia rzón, de Madrigal de 

To'rres (Avila. , 87 a ñ o s . Convengo de 
RR. PP. Carmelilas. 

l ' lena López Ar i ja , de Rurgos, '17 años, 
11; spilal de San J u l i á n y San Quirce. 

N A C I M I E N T O S 
Eufenl íá Griega MísM Felipe Larrea 

Gr. nz;ilcz. Jo sé Mar ía Renuncio. Pérez, 
Mar ía .Lázaroi Ca'.ado, Juana Rold.-iii Gon­
zález. 

Funciones para mafiaüftj 
COLISEO C A S T I D I U 

De siete a diez-: ¿ 
«El cap i lún Sansón». 

A S L A N D 
Es el cemento preferido por los técnicos y 

más popu'ar que Krone. 
Vitoria. 5 —Burgos. 

E S L A 

Suave—Limpio—Se absorbe bien 
C U R A : Golpes, contusiones, dolores, 

R E U M A S . 
Conviene a todo D E P O R T I S T A , pues 

da SALUD, VIGOR y F U E R Z A MUSCULAR. 

V e n í a : Farmacias y droguerías. 

Gonzalo F. Maía.-Labaratoríb 
LA BAfóEZA. 

M A Q U I N A S K Ó H L E R 
p a r a c o s e r y b o r d a r 

Fabr icac ión alemana. Las mejores que se 
conocen. Venta de piezas y accesorios. 
Representante en Burgos: 

TOMAS ARCE, San Juan, 5, 1.° 
Nota.—Se necesitan agentes. 

Vis i tad la d roguer í a M A R C O S , Calera. 
8. Burgos, 

N o t a . — A l indicar la medida se ha rá por 
metros y no por cuerdo. 

Imprenta de l D I A R I O D E B U R G O S 

( j u n t o a i C í r c u l o d e l a U n i ó n ) 

O 

MtMMWunBBBa X A R I F A 
Quince palabras, 60 cént imos Cada pa- I 

labra m á s , cinco cént imos. ¡ 

8 T A R I F A ztcaiBttwmmmmmm» 
Eí impuesto del Timbre, a cargo de la | 

Admínls íraclóó. l 1 
••••••••MÉi 

A L M O N E D A S 

' E V E N D E N muebles, paseo de Los Vadl-
'llos, 14, 3.°, derecba. 

V E R A N E A N T E S Casa de campo Inmej v 
rablea condiciones se arrienda Informes, 

D. Eduardo Vlcerio. Sales de los Infantes. 

/""VASA de campo, con hermosa huerta y 
^ í a p l a alta, cómodas habitaciones,; se 
arrienda pdra la temporada de verano o por 
año», en el pueblo de Quintanilleja. Razón: 
Amancio Saíz, 

-rriíM-TA -7 WD , , l / E R A N E A N T E S . Arriendo casa nueva. 
V o n J A ^ o H * ^ V seís habitaciones, bohardilla. Bunid . 11 

V 9 00Jkm8 rodado Flora, 10. 4. izquler- kms. Burgos, 1 km estación QuintanlU.ja. 
QAV ' Razón: Santa Dorotea, 14,2.° 

VE N D O Derby, gran sport, 2 plazas. 7 
H P . , sln matiicular. Razón: Amad r 

Santos, S a n Pablo, 5. 

V I E N D O coche Osquia. toda prueba, se-
* mlnuevo, siete plazas, 12 HP. , en mitad 

de su precio. Sanz Pastor, 18, 2.°, Izqda. 

( C A M I O N E T A S Ford. Se venden dos me-
^ s i l l a s on buen uso, a toda prueba Infor­
mará: Harlno-Panadera. Bilbao. 

<£E V E N D E camioneta Ford, fin buen esta-
K do, para tratar, con Arsenlo Martínez, 
Salas de los Iníantes. 

r ^ C A S I O N . Moto Arraor. 2 3i4 1IP , semi-
^-'nueva. se vende en precio reducido y con 
facilidades de pa^o Agenda Chevrolet. 

/ C A M I O N E T A Chevrolet, con do» meses 
^ d e uso, muy bien c»rro7ada. tipo comer­
cial, precio módico , facilidades de pago. 
Agencia Chevrolet, 

D A R A V E R A N E O cedería piso amueblado 
^ c o n nueve camas ea Deva (Gulpúzcoe) . 
a cambio de piso amueblado análogo en 
Burgos Informará Fomento Turismo. 

A L Q U I L O gabinete »4a amueblar, con ¡de-
^ r e h o a cocina Razón: San Lcrenzo nú­
mero 27, 3 0 

I O C A L amplio, de moderna construcción, 
"sit io céntrico, propio almacenes. Indus­
tria o garages, dotauo de alumbrado, agua 
y retrete, con sótano de inmejorables con­
diciones, se arrienda. Informes: Santander. 
4 (comercio), 

A R R I K N D O tres habitacíores y cocina. 
^ » d o » fol todo el ú i a . Gamonal, con C i ­
priano Sáiz. 

í g A S T R E R I A Castri l lo Necesita medio ofi-
^ c i a l a y aprendizas. Paloma, 27, 3,° 

f^F lCIALES de bo te r í a Se necesitan en 
V- 'casa de Ricardo Sancho, San Pablo,, 10. 

G E NECESITAN c h l c ^ T c h l c o i , fábrica de 
^a lpa rga ta s «El Riojaco >, Paloma, 54 

I ^ H I C C S . Se necesitan en la Libre i ía In -
^- ' tcrnacional . 

"PJEPENDIENTE se necesita que sepa cum-
• ^ p ir con su obl igación m la pe luquer ía 
Mazuelas. 

N O D R I Z A S 

A M A DE C K U . leche de 8 d ía s se oftec; 
•^^pa'-a o i a r en su casa. Razón : Vic tor ia 
San M a m é s . en Vivar del C id , 

A M A DE C R I ' A . casada, se ofrece para 
' ^ c r i a r en au casa- Rozón; San Pedro d- 'a 
Fuente, ViUalón, 32, Abelardo Delgado. 

C E V E N D E N de seis a Ritstt mil (eias enr-
^ v a » , nuevas, puestas en Burgos informa­
rán, Progreso, 16, 

í ^ E V E N D E turbina gemela marca Amroe, 
»^de 21 H P , en perfecto estado. pud<^do 
verse funcionar. Informes, Martínez y Com­
pañía, Vitoria, 18, Burgos. 

VE N D O barata, facilidades pago, casa:só-
, lida, confortable, en Casalatreina, Infor­

mando Marcelo González, Merced, 34; Bur-

¡ M O T O R eléctrico, once caballos, corrien-
•¿ -̂ tc continua. Tiene regulador de veloci­
dad, se vende, informes en esta Adminis­
tración. 

C E V E N D E máquina de escribir Yost, mo 
^ d e l o ^0 en buen uso. Puebla. 2¿, 4 0, ha 
bita ión núm. 8 

SE V E N D E N dos tírneras de buena raza. 
San Julián. 15, 

- O A J A de calzados. Procedentes de quie­
bra se liquidan grandes partidas de cal­

zados de todas clases, a precios nunca vis­
tos en esta plaza. Sombrerería, 35 y Diego 
Porcelo, 1 (Cafto Gordo, Burgos). Junto al 
gran taller de vaciado. 

L O M O y pastel de Imprenta, se compra 
en la Administración de este periódico. 

P E R D I D A el VICTEC». oveja blanca corna-
* (ha, con cordera, marcad" oreja derecha 
cou oreada. Informará Juac Binito. 

A R R I E N D O S 

A R R I E N D O de pastoi. Se nrcesita rastro-
^ í e r a para trescientas ovejas. Escr.bir a 
Galo Núñez. en Báscones del Agua (panido 
de Lerma. 

Q E AROTí-NDA UD« cuadra en el ventorro 
^ d e las Veguillas. Para tratar, en el mismo 

Q E A R R I E N D A planta baja interior, pro-
* pía para industria o garage, en la cali»; de 
Sánta Clara. Razón: Prlm, 17, 2,° 

S 

S 

E N E C E S I T A N dos oficiales en la carre­
tería de Udcfonao Martínez, en Hormaza 

OIRVÍENTA se necesita en el ventorro de 
0 l e s Vegui las. P t i * tratar, en el mismo, 
Secundlno Alonso. 

I R V I E N T A con bu ñas referencias, se ne­
cesita para casa de comidas. Calera, 11. 

^ l U A R D A se necesita pa^a el ganado de 
^ l a dula en el pueblo de Iheas de Jnairos, 
Ul iglrse al alcalde 

l - J A C E F A L T A buen oficial. Zapatería de 
•1 J-Carcedo. 

C E T R A S P A S A o se vende, po' no poderlo 
^atender, el bar y hospedaje «Santander 
Mediterráneo», situado en puuto estratégico 
y de gran porvenir, por eitsr lindando con 
los talleres y depósi tos del ferrocarril San­
tander Mediterráneo. Razón en el mismo, 

^ T R A S P A S O comercio acreditado toiídos 
* y confecciones sitio céntrico Icfomarán. 

Plaza Mayor. 53, 2 ^ habitación núm. 3, de 
d!e/ a cuatro (ttrc]<-. 

«DE T R A S P A S A frutería con buena cllen-
^ t e l a . San Cosme, 34. Razón en la misma. 

P 
. ^ m . ! n il .» j , 
13 IDOiNES vacíos de gesollna, se venden, 
I—*de cabida de cinco litros, fcan Lorenzo, 
número 34, 

SE VtLN D E una casa con cuadras y huerta, 
dotad* de agua y luz. Para Informes 

Villa Gab'na», Pisones, 

i ^ E V E N D E o traspasa un comercio muy 
•^acreditado de comestibles, vinos, aguar­
dientes, quincalla. íerreten'a, grano», etcéte­
ra, t o n buena casa para vivir dos familias, 
pues está dividida, con patio y jardín, en 
Barbadlllo del Mercado, a 48 ki lómetros de 
Burgos, con estación del F C Santander-
Mediterráneo, »e darán facilidades para el 
pago. Informes: en Barbadi lo del "Cercado, 
Emiliano Vega y en Burgos, Santocildes, 
núm. 1, t.ü 

r - O R A M B R E S . Se venden a medfo uso, 
^ d e s d e 10 pesetas en adelante. Nuevas de 
todas cabidas, en la botería de Maximino 
Carcedo, calle del Hospital Militar, núm. 4, 

GtSE V E N D E una bicicleta marca Thomann, 
k^en muy buenas condiciones, Lain-Calvo, 
27. 2.° 

"^STENDO 4 OOi) metros cuadrados terreno 
* edlficac'.ón, centro zona ensanche, lln-

dendo en 48 mef í e s con carretera Francia. 
iLÍo imes : Puebla. 19, 2 ° 

C E V E N D E bicicleta de niña, semlaueva, 
^-'de 12 a 16 atioa. Razón: Plaza de Alonso 
Martínez, 1 y 2. 

<£E V E N D E N tres vacas de leche, holande-
^ s a s , juntas o separadas una con ternera, 
parida de ocha días, dando 40 cuartillos, 
otra cubierta de cuatro mese», dando 22 
cuartillos y una n^vll'a de 22 meses cubier­
ta de tres meses. Para tratar, en Villadiego, 
con Andtés Seco. 

^¿E V E N D E N camas en tuen uso. San 
^ Pablo 6 y 8 3 o, núm 6 

^ E V E N D E hule de pasillo, Santoc l ídcs , 
^ r ú m . 10, poiterla. 

A L O S C O N S T R U C T O R E S de obras in-
*"* teresa saber que Agustín Esteban, cat' 
pintero, en Sala» de los Infantes, ha hecho 
grandes reformas en su taller contando con 
maquinaría moderna y personal competent 
oara la fabricación de puertas y ,vent«Elf« 
Presapueatoa gratis a quien los soliciten. 

JO V E N í'ancés. da lecciones francés. Infor­
mes: Relojería «Cecilia». Hspolón, 2 y 4, 

CU B A S . De inmejorable calidad, roble y f ^ A P L I L S pintados para habitaciones, lo 
ra»taño, de 12 21) y 40 cantaras, se ven- *^má» modef no y económico. Pida mues-

den. Informes: almacén de vines de Julio trarios. Perfumería Casa Fuentes. Santan-
Valladolld Vitoria. 10. der. 0 . ' 

' Q ' K V E N D E N fres prnan fle v a.-a perdigue- p i í L O J t í » ñü hoMho, pnhtm, 
*Pm, de JIIH-.V meses Para tratar con Ore- ^pfefe^i y dcMpefíndoíeo Co'nj^KlliWisa p' 
gorlo O a l l a , Pisones (al lado de la fuente lantlzadns. Victojfino Offedílla íjViomií, 81 
el BanconciHo), ( l íente a le Ciaícdral). 

CO R A M B R E S en uso desde 8 peseta» en 
adelante. Nuevas de todas cabidas. Con­

sultad precios, botería de Lucio G . de Aba' 
jo, Merced, 36. 

GA N A D E R O S . E l triunfo del preparado 
regional, para el engorde y desarrollo de 

toda clase de ganados, especialmente cet' 
dos, aumentando la postura en las aves. Lo 
demuestran los premios obtenidos en dlstln' 
tas exposiciones, debido a su gran resulta' 
do. Pidan «Engorde Castellano Llra8>. en 
farmacias y droguerías. 

SA C E R D O T E S . Sombrero» de aeda m » » 
calidad superior, a 22 pesetasi goicfo». be 

oetes v aolídeca. Cfiaa Sélx, Sombrerería. < 
teléfono 824. _ 

E S C U E L A práctica comercial, Fernán-
•"-'González, 47, 3.°. Clases especiales de 
verano desde 1.° de Junio. 

O CsnCS D E S T I N O S publicará «Gaceta» 
O.UXJVJ junío pQra licenciado» Sueldo» 
de 45 a 80 duros el mes, retiro de plantilla y 
sin exámen. Plazos de escribientes, mecanó­
grafos, auxiliares, guardas, peatones, carte' 
ros alguscilc», recaudadores, oficiales 5. . 
infinidad de oficios y otros. S i queréis una 
de estas piaras acudir urgente a J Bonet. 
Talleic*, núm. 72. 2 0, 3 a, derecha, Barceio' 
na. y en cuatro días ss os arreglará el expe-
dleQ|fi y se os remite para lirmarle y entre­
gar en ê e Ayuniamlento para su cnfso-
ü n k a casa que autorizada tiamlla expedien­
te por correo. Remitir sello para las contes­
taciones. 

—— 

file:///iajes


28 Mayo 1928 Página 5 

Y MERCANTIL. 
E R C A D O 

I m p r e s i o n e s d e l a s e m a n a 
Ein la variedad está el gusla—nos dice 

el refranero —por Lo tanto iv> pedemos 
ppr menos de declarar el buen gusto del 
tiemp> en Ja semana pasada. Frío, agua 
y calpr.,de todo tuvimos; lo primero nos 
s. bra y lo, otro que más falta nos ha­
ce ha venido siendo poco. Sin embargo,: 
pensemos que se cansará de hacer inülo, 
sentándose el tiempo y lrayénd.)nos La 
temperatura _primaveral que disfrulamos 
el sábado. 
' TRIGOS—Ppcas entradas, pocas exis­
tencias entre l.s fabricantes, puja en­
tre ellos; total, aumenío considerable 
en el precio. 
< Se pagaba el sábado a 88 reales, ,y ya 
al labrador le parece poco ¡pobres de 
nosotros 1 ¡qué pronto hemos ólvidado 
que la .avaricia >'oinpe el saco! Sí se-
fijores; lí&jrrierpn bastantes ofertas ese 
üla, perp a'90 reales menos no Lo daban 
y, (cjoínjoi es natural, debido a la situación 
de las 

HARINAS—Xo, se hizo ninguna parti­
dla a dichib, precio. 

Imposilile el aumenio de es'.e «polvo . 
La .tunta Central de Abastos, ha dado 
(úrdenes terminantes para que por «nin­
gún m. tiv-i . se suba el pan. E l actúa! 
precibj de üsle cp.jlvo= se hizo sobre la 
base de 81 reales faneca, y no siendo pbr 
necesidad., no p;mprarían ni un real más 
COITO. 

Mala situación hemos creado a la rnta-
Uinerra, Dios quiera que lio nos coü-
tcsLe <on R'^aiía de ías suyas y d ŝ-
Pucs vengan las lágrimas y los suspirofti 

En pien&os .poco hu'oo, los precios si­
guen sin vaj-iadón. 

Gl ganado, v sin ycilcr i)rc.'. io .A'-es'c 
pas..> la • ganader.'a tlesaparecerá, <Ie no 
venit'^las autoridades en su ayuda p j -
niendo, un precio renvunerador . 

S E G U R O S 
Delegado: Luis Urbina 

SANTANDER. :3. 

G r a n d i o s a 
El representante en ésta D Juan José Alfaro, ha recibido un telegrama del Inspector 

General para España, que demuestra y confirma cuantas manifestac'ones vune haciendo 
públicas estos días. 

El telegrama dice así: 
Bangos-Madrid, 51.222-27-21-20'30.—Fábrica avisa que entera producc ión 

venaidos todos modelos, Stop. Conviene reservar ahora por cable sus necesida­
des Junio Julio Agosto, Stop. Telegrafíeme urgente.—Hooley. 

Hay que advertir que la cifra de venta, ya el orimer año de su fabricación se elevó 
a 110.000 coches y cada año es aumentada la producción. 

Es pues una prueba indiscutible de la aceptación que los buenos y satisfactorios 
resultados del WHIPPET le han conquistado. 

Como coin.ide con este telegrama el hecho de haber anunciado hace dos días la 
restitución del precio para el modelo T O R P E D O WHIPPET a partir del 1 ü de Junio y 
esta nueva sabida ahora pudiera interpretarse como un ardid para obtener grandes 
bsneficios al amparo de esta gran demanda, el representante hace público por medio de 
este anuncio y por las causas que fácilmente se deducen que, para el 

R E V I S T A D E M E R C A D O S I N T E R E S E S D E L L A B R A D O R 
TíUGOS—La impreMÓn que s.' deduce 

de las distintas informad-mes que se 
reciben de l s me rcad >s trig-ueros, es 
que el ue^vio se encuentra flojo por 
latía da oferta, pues l .s vended-res, fe 
muestran Inuy re'.ra'cL s, queriendo sos­
tener a Iodo trance, sus prelensUiios. 
n» obstante la última disp-.skión gur 
bcrnaliva rcrcrenie a la libre imp.:rla-
tión de tri-.os, láctica que pudiera, a 
la larga ,serles perjudicial . 

Aun cv.aad.; el mercado de Val'ad'Td 
se encuentra 'cVminado por la desani-
ínación dicha., sus cro'izaciones han m'e-
,i- :rad >..'.perán .-l- jse al dc'udl alrededor de 
í. s 89 reales fanega, precio equivalen'e 
al de 51 ,-15 pesetas 1. s 100 kilos; por 
parlidias se 'hace alg;.\ a 90,50 y 91 
reales 1 anega, a sea a 52 32 y 52,61 pc-
selasv respeclivanicn'e . IJS 100 kilPS; 

Oirás plazas cotizan: Avila, de 2!,50 
a 22 péselas fanega; 'Se^ovia.. Zamb­
ra, Peñafíel. TlVoseo, Béjar y T.a Seca, 
a 22; Taloncia, Olarcdo, Arandü, l'eña-
randa. . AlVnazán y BenavenUg a 21.75: 
BuíEos ,a 2!,25; í.eón. j-¿illanús y Sc-
púlveda, a' 21,50. 

Nos cóin'unicau de Medina del Cí^il-
po qué ccnlinúa un íemporal de fuer­
tes fríes, _oon abunda ni os lluvias, qwe 
natLa favorecen a los sembrados, queján­
dose ya los labradores del eslado de los 
campos. Los lenedpres de trigo • siguen 
scsleniendiO; sus pretensiones, pidiendo 
precios que . los fabricantes ño pueden 
pagar .Se cp.tiza entre 8S y ¡nodij y 89 
reales faneca. 

E l mercad.) de Zaragoza .se ba la 1-
mitadro casi exclusivamente a la venia 
de pequeñas paríidas, siendo las pre i s 
<vrr¡enles: ta a':in mente sujierior, .K 
55 pesetas J.;s 100 KÍI-S; ídem .id. in-
rriente. ,.a 53; hembrillas numle, a 32; 
huertas flíjo'S, a 51. i 

Al igual que L s ün'.eri-jrcs ,el mer 
cado de \'alencia se cncuenlra íambién 
«ncalmado.^ y son sus preci es, par 1Ü0 
kil s, s bre vagón ])r.5cedenc¡a: éSftfldal 
Mancr.a. 52 pesetas, sin envase;, jeja, a 
51.50; .liembrillas Daroca, a 51; candeal 
Peñaranda., a 52,50, con envase; Sala-
manda, .a 52; extre.nveíi-ov a 51; rubión 
g:-mecelk\ a 52^ duro Andalucía, a 5:5. 
• La plaza de Sevilla manlieiui los pre-
clos de la seraiana anterior. 

Dicen de Barcel..na que el reiraimiea-
to, cada vez más ostensible, de lis 
c. iüpráclvres .y la fiesta de la Ascensión, 
lian dado a aquí-l mercad) la sensa­
ción de c. mplela inaclividad, m'uy es-
peLialmeníe por lo epte hace rere.-encii, 
a l. s trig. -s, cuyos precios, sin emb-argo,, 
se sc.s'.ienen cv.n .verdadera firmeza .y 
: ii i s siguientes: candeal Caslüla,50,r.C 
a 55 pe.'cvas los 100 kilos; Mancha ]e> 
a 53; ídem candeal, a 52,50; Arag.ui. 
a 51 y 52: Navarra, a 50 y 52,50; Ur­
ge!, a . 52 y ¿3; extremeños blancpn.d ).s. 
a 50,25. 

P e t i c i o n e s d e l o s a g r i c u l t o r e s 

Venta de hortalizas 
Plantas y semillas de flores clasificadas 

- o r n o ^ t m m m m ^ ^ m n y u n u , p o r m u c h a s 

c o m b i n a c i o n e s y p a t r a ñ a s q u e l a c o m p e t e n c i a 

h a g a y d i g a , c e l o s a d e l a e x p e c t a c i ó n c a u s a d a 

p o r l o s n u e v o s m o d e l o s . 

que tan buenos resultados y triunfos viene alcanzando, sostendrá también después de 
la fecha arriba indicada y hasta nuevo aviso, el precio de 4 950 pesetas con que acordó 
obsequiar ai público. 

L u s t r a d p i s o s y m u e b l e s c o n 

P l a z a d e A l o n s o JIB. 2 .—I 

L a c e r a m á s b r i l l a n t e y p e r m a n e n t e . 
Venta: Viuda de Díaz-Güemes, Paloma, 10. 

! BA'DRIL-LO LIGERO D E CARBONILL'A" insustitufbXe para tabíquerfcts a pan^ 
aérete yi con coeficiente dfl resistencia la fractura de 45 kil<3gramjos ppj: cen­
tímetro cuadrado. 

BLOQUES D E HORMIGON HIDRAULICO en Tarfa« foamaa g dimensíofles 
para montarlos en imitación de piedra de Hontoria. 

PIEDRA' ARTIFICIAL MOLDEADA en imitación de toda clase Üo piedras 
naturales y con resistencia a la comprensión de 600 kilógramos poí centímetro 
cuadrado. 

GRANITO COMPRIMIDO en toda clase de colores y matices, con fabricación 
Gn serie de gradas, fregaderas, lavabos, etc. 

TUBERIAS D E CEMENTO en diámetros de .dtaQcí a dnquenla Sjeníímetxos 
fle Iuzv provisto de armadura metálica. 

VIGUETAS D E CEMENTO ARMADO con jjran resistencia. Indispensable! en 
IR construcción de todo piso rápido y económico. 

BALDOSAS HIDRAULICAS pn gran surtido de modelos a precios reducidos. 
Esta fábrica se encarga de la confección de toda clase de materiales Id-

Hxfculicos joon arregla a croquis y dimensiones acotadas. 

Fábrica: Progreso, 7 duplicado, te lé fono 246 . - - íBurgos 
Solítíteiws pre«upue»toa y precios. 

v o u s 

Él M O S A t Q U E S 

PLISADOS NOVEDAD,VAINI­
CAS Y F E S T O N E S A LA HO 

RA D E ENCARGADO 

Las conclusiones presentadas por la 
Asóciacíon á~ Agricultores de España 
sen las qu2 s'^atn: 

i ? La crisis ccbnwnicá" que en ca­
si todo el mundo atraviesa la Agri-
cujiura, puesía de relieve en recientes 
Asambleas inic nacionales, s? deja sen­
tir también en España con .basíantc in­
tensidad, al' no estar en ralacicn ínu-
chos precios de veñta con ef eleva­
do coste de producción y las extraqr^ 
dinarias cargas coníribulivas q.ue la 
Agricuiiura .Vene .que soponar,"" no «ojo 
del Estado, t'mo de la provincia y 
del Municipio. 

2. a Figura en primera línca^. entre 
os medios de conjurarla el restable­

cimiento de la absoluta libertad de 
prcduccicÁn, de transionnac?ón y de co­
mercio. 

No cabe admitir, en justi ia, .qu2 se 
persista en eí error 'de maiitín't-r res­
tricciones y tasas, que aañan gravemen­
te el irt'írcs de! agricultor^ tan mere­
cedor dé respeto y de un trato de 
igualdad para su cabial y t-ábaro co­
mo, "todos los demás ciudádan'os. 

3. '̂  Deben desaparecer los arbiirios 
interiores que gravan la nroducción 
agropecuaria, para 'vavorecer eí' incre­
mento de su consumo centro del pais. 
Hay que limiiar, por tanto' las ex­
cesivas 'iacuitades otorgadas a 'las Cor­
poraciones municna'es y provinciales, 
en KT-rden a yr.impcs'cicV.i de eses ar­
bitrios. 'Por lo que ai vino se refie­
re, vu-' acuerdo unánime del Pleno del 
Consejo de la Economía jSTacionaU a 
pi'opuestá del representante de esta 
Asociación, áf estudiar anu '̂l el proyec­
to de lev espccnl, recíibar la suore-
siqn de dichos nrbi'.rios interiores. Vo-
mo medio el más eficaz para conju­
rar la grave crisis vitivinícola. 

4. ''1 Antes de proceder a cualquier 
reforma que afecte al régimen de la 
propiedad de la tierra, debe abrirse 
amplísima'invormación púbiicá, que per­
mita manifestare libremente res-oecto 
de materia tan Tundamental. 

Ppr. noticias que a nosotros lltv^in. 
sabenr.:-s que cf jasado s'íibad-.) tuvieran 
una reunLon la mayai-ía de los fáftri-
cantcs de barinas de nuestra ciudad jxi-
ra tratajr de la Ira'da de trigo éxtran-
gérb'i 

Examinada la Sitiiáción actual del 
mercado, viendo la escasez de oierías y 
el precio tan elcvadtd, del ttigd, causas 
que les imposibilita peder trabajar en 
.ondiei mes y desde el mr^nenío. que jci 
cnterir.> del Goi>iérn¿> ilo aumeü.ar el 
precio,, de la harina, por unanimidad 
acrrdiaroa pedir a la Junhi Provincial 
de Abastos au'^rización para traer cien 
váa5nes i'cÉe trigp exlranjon), (mil to-
ucladhis), única forma viable para po­
der SR stenér el actual iirecio del ])an. 

Seguidamente una cpUnlsión se tras­
ladé al desî adLo. del s'sííor gobernador 

5.3 "Deben restituirle íntegramente a 
k)S Consejos orovmciales de Fomen­
to txtas las 'faculiadcs v prerrogati­
vas qüe les fueron otorgadas pojr, la 
Ley de Plagas del campo .y disposicio­
nes posíeriorcG con ella concordantes^ 
preceptos que, en fa práctica., puede de­
cirse han sido por comoieio anulados. 
Las actividades sociales agrarias que 
principalmente integran dichos organis-
mos, deben tener reconocido M dere­
cho a jnta-veiir en B (strurjura 3e 
esie servicb técnico oficial, y aún més^ 
en la inversic'/i que se dé a tos fondos 
que el contribuyente agricultor apor­
ta a far obieto. 

ó.11 Debe concederse a Tas, clases 
agrídolas^ mediante una represe-itve.'ón 
directamer.f 2 elegida por las •'Asociacto-
nes agrarias, una mayor pariici.oación 
en todos los servicios agfosodales. 

7.a Ante la pró-xima ievisión aran­
celaria, cine debe ser la verdadera cons-
titució.a económica 'de! raí?,, 'la Agri­
cultura afirma una vez más, cen'todo 
respeto, pero con ía firmera de una 
profunda conviecón, que eila debe re­
sultar un conjunto armónico,, en el que 
todas las manifestaciones de riqueza 
y de trabap se hallen cpntríioesadas 
y amparadas, en justiej-áv en relación 
con los Intereses de la generalidad, sin 
oue subsistan .or'vileyqios dañosos ni 
desiguales como los'tan rep-fdamente 
señalados por la rqnrcsentadán agrí­
cola. 

8.3 Se debe a nuesíro IUÍCÍO, rec­
tificar ef procedimiento esíablecido en 
lo que al régimen "del Retiro obre­
ro se refiere, de tal ,mod^ que* pin 
merma alguna de los derechos de los 
trabajadores agrícolas. _ no se causen 
perturbaciones ni perjuicios a los pa­
tronos tone en muchos casos son de 
tan modesta condición como los propios 
beneficiarics del togimen),' al exigir-
seles el cumplimiento de disposicio­
nes que, en ef campo, diíicilmeñte pue­
den tener realidad. 

p a r a B u r g o s ? 
civiU para exponerle el acuerdo lomado, 
anunciando nuestra primera auloridtwf 
(pie reuniria a la mayor brevedad a la 
Junta de Abastos pon objeto de someter 
a su examen dicha petición . 

! or nuestra parle, hemos querido in­
formamos, sobre la certeza de ia fal­
ta de existencias, sacando el convenci­
miento de ser Srcal, .'hasta e!. punto de 
que lia tenido que parar algún fabri­
cante. 

Respectpi al precio solamente dire-
anros que. aieníéndrnos a la farauila de 
Abastos, pagando lós precios actuales la 
•liarina debía de estar pasadas las 65 
pesetas y se está vendiendo a 61.50. 

Tendreniros al corriente a nuestros 
lectores do todas las noticias que sobre 
el particular haya . 

C c l S c i ! M u n g u í a , P l a z a M a y o r , 4 2 , L a í n - C a l v o , 9 

)—( Tejidos y ropas confeccionadas )—( 

Solamente en la Sastrería de 

noontraréis los de mejor calidad. 
i U E N C O R T E P R O N T I T U D 

ECONOMIA 
La clieníelá de la casa y ef pübli-

o en general encontrarán los más 
•ariados surtidos para la confección de 
rajes y abrigos para caballero. 

Espolón, 20 —o— BURGOS 
(Junto al almacén de música) 

q u e u n a 

m u i t í p l i c a c i ó n e s r e s o l v e r 

e l p r o b l e m a d e i a s a l u d d e 

u n h i j o . 

U n p o c o d e c o n s t a n c i a h a ­

c i é n d o l e t o m a r a d i a r i o d o s 

o t r e s c u c h a r a d a s d e H i p o -

f o s f í í o s S a l u d e s s u f i c i e n t e 

p a r a t e n e r l a s e g u r i d a d d e q u e e l n i ñ o e s t á í o 

t a l m e n t e d e f e n d i d o c o n t r a e l r a q u i t i s m o y u 

s i n f i n d e e n f e r m e d a d e s p r o d u c i d a s p o r l a d e 

b i l i d a d y l a d e s n u t r i c i ó n . E l J a r a b e 

N t P O f O 
E s t á aprobado por la Real Academia de Medicina y es el mas 
eficaz contra el cscrofulismo, tuberculosis ó s e a , raquitismo 

inapetencia. 
Cerca de 40 años de éxito credente. 

Pedid SALUD. Rechazad imifaciones. 

de ía insuperable marca 

de la Compañía de los Motores Deutz Otto 
legítimos, los vende el 

VITORIA, 14, BAJO 
Contando con existencias para entrega 

inmediata. 
M á s de sesenta motores de esta mar­

ca funcionando a completa sa t i s facción 
en Burgos y provincia, es ¡a mejoi 
g a r a n t í a que podemos proporcionar de 
su alta calidad. 

Instalaciones de centrales eléctricas, mo­
linos harineros, molinos de yeso, máquinas 
de labrar madera y en general de toda clase 
de industrias. 

Motores Diesel a gasolina y eléctricos. 
Tálleres electro-mecánicos. 

e s t r u y e 
/ A o y e A / - n o / -
QUITO/—CtflMCHL/ 
( U C A 2 . A C K A / - HOi-

/ n i G A / - P o t n i A / -

d e v e n i a : 

p X c Q c i R Z ^ 
Cern i r !? í W r ¿ Ó 

Los fabricantes y propietarios de los camiones { 
Graham Brothers formalmente declaran que nín- i 
gima otra marca los iguala en fuerza, economía, I 
duración y resistencia. ^ 4 | ^ 

No existe otra marca en el mundo cuyos materiales \ 
puedan compararsecon los empleados para construir .! 
los camiones G r a h a m Brothers. Ninguna otra mar- I 
ca . por cara que sea, contiene tanta cantidad de acero \ 
al cromo-vanadio y otras aleaciones de alta calidad. ; 

También es imposible encontrar otros camiones \ 
capaces de desarrollar la misma potencia, dentro ¡ 
de la misma capacidad.- ^ 

Todos los propietarios de camiones están de acuerdo ' 
en que la potencia prolonga la vida del motor y que • 
produce y sostiene un alto promedio de velocidad. 1 
Cuando esto está combinado con un chassis de 
resistencia equilibrada — que es lo que sucede con i 
los camiones Graham Brothers — las ventajas son ¡ 
indiscutibles pues provienen de su gran resistencia, • 
ausencia de reparaciones y la e c o n o m í a de sos- ! 
ten i miento- ^ ¿ 

Estos son hechos indiscutibles sobre los cuales se ¡ 
apoya la supremacía de los camiones Graham ' 
Brothers, la cual afirman y sostienen todos aquellos 
que los poseen. . . 

vrenos h i d r á u l i c o s en las 4 ruedas 
7 puntos de apoyo 4 marchas i 

m * > f 
R I C A R D O D E D A M B O R E N 5 A 

OkAN VIA, M-TELÉPONO. 1-118-UILBÁO 

B ? M M ¥ % H & % M ffS¥ÁTAMENf0 DE CAMIONES DÉ DODQE BROTHERS. SE VENDEN fig^JO^A|; LAS AtjHÑCrAS DE AUTOMOVILMS 
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as 

C. G r a l . 
Trasatlantique 

Cia. Sud At iannque 

y Cdigeors R e u n í s 

L / n e a de B r a s i l , Uruguay, Argentina 
Servicio crainccnal fijo y sin transbordo desde el puerto t i BlttB.AGI p i r a 

B I Q D E J A N E I R O , M D N T E V I D D E O y B U E N O S A I R E l 
P r ó x i m a s sal idas 

Día 28 de Mavc AüRTGNY. Día 23 de Julio, F O R M O S E . 
Día 2 de Julio ÍIOEDIC. Día 20 de Agosto L I P A R I . 

Admitiendo pasajeros de primera, segunda, preferente, tercera con cama­
rote y tercera clase. •'..>" _i ' j , 

L a clase de preferente (anligua Sdgunda económica) está situada en el cefntro 
del barco, satisface el gusto u iás exigente, siendo todos los camarotes exterio­
res. , • 

Todos los pasaderos de tf^rcera y tercera especial, están servidos, sin ex-
pepción, p o r el personal de a bordo, en su comedor ooirespondieníe , íiflndo 
la coaüda a la españo la . 

L i n e a extre r á p i d a de B ó r d e o s 

para E < 0 de Janeiro, Santos, Montevideo y B n e n o » Airefi 

D í a 19 de Mayo MASSILIA. , Día 2 de Junio LÜTET1A. 
A'dmitiendio, pasajeros de gran lujo, lujo, primera, segunda y «ejjunda ÍDIOT* 

Biediariiv. 
Lírica Postal Sanfeinder, Habana y V e r a c r a s 

0 í a 22 de Mayo. ESH«Í<1NE. Día 21 de Junio CUBA. 
•Admitiendo pasajeros de Tujo, medio lujo, primera, segunda, preferfluíe $ 

tercera clase. t » , « 
Earaánforcne» y WUetes de pasajes, dirigirse a Tos agentes de la CiOtmpama. 

Félix Iglesias Y C.8, Ribera, 1, Bi lbao .—Teléfono n ú m e r o <í,672 

imí 

Para centrales eléctricas, molinos harlneios, instalaciones de riego, accionamiento de 
trilladoras y maquinaría de todas clases. 

Referencias de motores trabajando en la provincia de Burgos. 
D I R I G I R S E A L O S S E Ñ O R E S 

PASTOR Y GOMZALEZ GAMA, calles Lucharía y Paz.-BILBAO, o a sus 
representantes AMGEL Y JUSTO VELEZ, carretera de Santander. 

S e r v i d o rega lar vapores c o r r e o » entre los puertos del Nor t« 
de C u b a í M é i l c o 

BraxIOlas salidas para la Habana, Veracruz y Tampico. 
ÍBllbao . 

S P A A R N D A M . . Coruña. 
IVígo . 

(Bilbao . . 
M A A S D A M . . Comea. . 

IVlgo . . 

29 Mayo 
30 
31 
10 
11 
12 

» E D A M . 

Jul'o 
» L E E R D A M 

(Bilbao . 
| Coruña. 
(Vi^o . 

(Bilbao . 
{CoruñA, 
IVígo , 

21 Agosto 
21 * 
23 » 

19 Junio 
. 20 > , 

21 » 
31 Julio 
1 Agosto 
2 * 

(Bilbxo . 
S P A A R N D KM. . Corufia. 

IVigo . 
Precios del pasaje en tercera clase para Habana 545'2S» peaetas: pasa Veracruz yfTampíco 

588'50. incluidos lo» impuestos, 
NOTA1.—Todos los señores pasajeros son acomodactos en camarotes 4» % 

i 51 fi literas, «oimpletamente independientes. 
Para toda leíase de informes dirigirse a los agentes sefíores don Francisoo 

García, en Santander; Pérez TJlIívarri e Hijos, en Bilbao; López y Mntíhez, 
en Coruña; don Joaquín Dávila y Compañía, en Viso, y viuda de ¡AJnfconio Ii6-
pez de Haro» en Gijón. 

Compañía del Pacífico 
Próximas salidas del puerto de Santander para HABANA", siguiendo vía Ca­

nal de Panamá a Cristóbal (Colón), Balboa (Panumá). Callao. Moliendo; Arica: 
Iquique, Antofagasta, Valparaíso y o í r o s puertos de Perú, Chile y América Ceji-
tral. 

Día 3 de Junio, vapor O R C O M A . 
Día 17 de Junio, vapor O P I T - A . 
Día 8 de Julio, vapor O R D U Ñ A . 

E l predo de pasaje en tercera clase con destino a Habana es de 555*25 pesetas. 
• íncuídos los impuestos. 

Admiten pasajeros en primera, segunda, y tercera clase y carga. 
Precio en tercera clase con destino a Habana incluidos impuestos: 551,65 pta*. 

Estos buques disponen de camarotes, salón comedor, y amplias cubiertas de 
paseo para los viajeros de tercera clase. 

Para más informes dirigirse a sus agentes en Santander: 

Hijos de Easterrechea, Paseo de Pereda, 9 .—Teléfono 3 . 4 4 2 
Teleératnas y Telefonema»: B A S T E R R E C H E A . 

Para todos los usos 

A i c o u t a d o 

NSeroas en exclusivas^ 

Paj a todos los bolsi l los 
A p l a z o s 

AUTOWSOTO-PEUfíEOT-B. 8. A. 

Novedades sensacionales 1928 
con motivo de la apertura en Madrid de nuestra central 

L A V A N D E R A S P E D I D , 

MARCA Rt6iSir<ADA 

Representante colegiado: Juan Quintana Lozano, Santa Cruz , 18. 
De venta: E n los almacenes de Pedro Carcedo, Donaciano Martínez e Ignacio 

Palacios y en las principales tiendas de ultramarinos. 

L o s 

Meforea precios — Mayores fadlidadea 
Pidan detalles utilizando el siguiente 

B O L E T I N A R E C O R T A R 

Remítame catálogo y condiciones de_ 

Nombre de 

Dirección _ 

Localidad _ 

Profesión 

P r o v i n d a „ 

_™ Fecha. 

Al contado o a plazos. 

FIRMA 

m e j o r e s c a r b o n e s d e A s t u r i a s , d e m á s 

c a l o r í a s y m á s b a r a t o s 

A l m a c é n d e M a n u e l S á n c h e z (Camino de la Plata). 
Saco de 
40 kilos 

Peseta» 

©«lleta de hulla superior Duro-Felguera . 4 00 
Granza especial para cocinas . . . . 3'80 
Antracita de Guar o para calefacciones . 4 *0 
Granza de antracifas para cocinas . , . 3'80 
( ok metalúrgico especial 4 80 
Ovoides de bulla . . . . . . 4 00 
Granza - speclal para herreros, . , . 4'00 
Menudo para herrero» v cocinas . , , 2 50 
Carbón v getal, la arroba 3'00 
Herraj para braseros, sin tufo 9 00 

N O T A . —Para vagones y toneladas precios especiales, Todo servido a domicilio, 
puesto en las carbonerías Para los encargpJ. caile ae San Lorenzo, 86. salchichería. 

Representante y depositaría para Burgos y su provincia: 

Escritorio: La Castellana, "Villa Manuel" Teléfono I20.--BURG0S 
Grandes existencias en todas las épocas del año. Precios sin competencia. Se sirve 

sobre obra. Para wagones completos precios y condiciones de fábrica sin recargo alguno. 
P E D I D O S : Al escritorio.—Almacenes: Carretera de Arcos, frente al Santander-

Mediterráneo.—Confitería Royalty, calle del C i d , núm. 5 

Las marcas de mejor adaptación a las carreteras españolas 
Motobecane - Motoconfor t - B . S. A . y 

M A T C H L B S S (la mejor del mundo) . 
Al contado desde 690 pesetas A plazos desde 8( 

F á b r i c a d e a s e r r a r a 

E s t a n i s i 

PALACIOS 

¡ a s , 5 emba l a j e s 
6 i I 

U . 8 . A . -

Agencia.exclusiva para Castilla y sucursal de 

Grandes stocks de piezas de recambio — Precios sin competencia. 

A N G E L V I V A N C O , Elcano, 27, B I L B A O . 

M u é b ! e s e c o n ó m i c o s 

de todas clases, garantizando su só l ida c o n s t r u c c i ó n , 
F a b r i c a c i ó n de muebles de lujo y arte 

I s l a , 13 y 15 

Abonad con nitrato de sosa de CWle. Es tiri a"bono excefente para 
todos los cultivos. Sé vende en todas las casas que se dedi­
quen al comercio de abonos, Informes y folletos gratis para s » 
aplicación, dirigiéndose ai 

« « y q u l l í o , 21, M a d r i d - A d a r t a d o tí 

Taller de fimálclón y coastFUccióa de máqamaf ía 

Calle de la Magdalena (prolongación) 
Teléfono 583. Apartado 40.—VITORIA. 

Máquinas de sierras de cinta de columna fundida y para 
colocar en armazón de madera y pared.-—Máquinas de 
sierras circulares.— Carros para el aserrado de tino­
cos.—Cepilladoras.—Barrenos de varios sistemas.— 
Tornos.—Regruesadoras.—Máquinas cepriiladoras com­
binadas con barreno.—Tupís.—Máquinas de redondear 
palos.—Mordazas.—Máquinas de afilar.—Ejes univer­
sales.—Aparatos para soldar.—Hojas de sierra de cinta 
y circulares.—Elementos de transmisión.—Accesorios. 

Presupuestos gratis a quien los solicite. 
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levantarán un eco, de dolor en el fondo 
de su corazón. 

—Nadie cioinio< usted debe tener pre­
sentes estos oonsc.jos que me atrevo, a 
darle, bijos del interés que me inspira. 
Mi hijiOi no busca en Emilia de San Ma-
rinoi una fortuna, sin.) un pqrazán; no 
le ciega el interés, síao e! amor .Procure 
usted sondear el oorázón de su bija, 
adivinar si es un capricho pasajerlo o una 
pasión verdadera la que sien'e por mi 
¡hijou y luego, con la ccpericncia de sus 
^olores y la fe pucs'a en Dios; usted 
^decidirá con la seguridad dé que ha de 
.tenerme a su lado en t:Kl) aquello que 
resuelva. Sp¡y madre y vengb a lia pt 
alianza con otra madre; ufe présentp 
¡don el rain:) de oliva en la mano, no c: 
.la tea .de la dis-ordia. Ahora, señora 
condesa,, pidp a ¿¡s ed, permiso para rc-
itirarme:, no quieiio fatigarla por iMs 
tiempo, con esta conversación . 

, Luisa, (xaniifrendió que el alm^ di* 
^aquella mujer era muy liemiosa^ y se 

arrojó eh sus brazps dándole el dul­
ce nombre de ami¡g!a. 

"Micaela besó con respeto: la frente de 
la condesa; y aquella mujer, que había 
sabido ediucjarse a medida que su marido 
había subido, de posición o categoría, 
¡dejó asomar dr-s lágrún'as a sus ojos. 

La madre de Miguel había obrado en 
aquella entrevista con gran tacto, coú 
gran talento. Al emplear la súplica en 
••vez de la amenaza, enoontrara abierto 
el camino que conducía al corazón de 
Luisa; y la condesa, que lógicamente 
debir atentarse ante la presencia dje 
aquella 4TilUjér, ..comenzó a mirarla desde 
él p.-imer instante como una aliada ge­
nerosa, o .m.) una amiga leal. 

Sin embargo., las nubes no se disi-
pal an del alma de l a condena. 

La tempestad sc&uía rugiendo con e;-
truéndoi atiT'.nador dentro de su cráneo. 

¡Era hnpf^iblo qué se Iranqu i tizara el 
agüadí? pecljo de Luisa, porque cuand.. 
un secreta de la magnitud del que la 
abrumaba es poseidu, por más de una 

persona, .puede con g-an facilidad des­
cubrirse. 

Luisa, al quedarse solá', no pudo medios 
de exclama;, levantando las Ituanos al 
ciel-.>: , 

•—¡Los afír-.s rasan, pero la intran­
quilidad aumenta y tos péíiglvs crecen! 
¿Qué será ele mi, Divs mío? ¿Qué se­
rá de mi? 

CAPITULO I I I 

L a cosa marcha 

—¡ Hpssana! ¡ Aleluya! - exclamó Andrés 
de Olmedo, viendo entrar en su gabiue'e 
a Miguel Redondo.—-¡ El cerco se estrecha, 
la forla'eza vacila, y jio ha .de tardar 
muchpi el venturospi uiomento en que yo 
(clave con mano fuerte UDi victoriosa en­
seña sobre el más alto torreón! 

— Peno ¿a qué viene ese discurso? ¿Te 
i'slás ensaj andipi para representar albina 
traged:a?— x>rcguntó Miguel. 

—Sién'ate y fuma. Tenemos que ha­
blar largamente . 

—Hace dos dias que no te puedo eohar 
la vista en' ima. 

/ —Es que hace (los días que estoy 
tibrumado de ocupaciones. 

—¡Tú ocupadvnes! 
—Sí; las que me proporckman mis 

vicios. 
—Que no sou pocos. 
—Tod s los conocid- s. 
—Entonces, Diógedes, aomparado cx)u-

ti§ . \ seria un sanio. » 
j-Diógenes fué un infeliz pobrete. ¿Qué 

vicios quieres que tuviese un lumbre 
cpie no poseía más ([.ue una capa rota 

y, ci.u.'írícn'a. .una miserable csctMilla 
y un kmel viejo, que l e servia Üe casa? 
Para tener vi-, ios es. preciso ser ricio, de­
rrochar a enanos l'.enas el dinero, por-
qué tós' vicios se cansan de ser mni-
0;>s del pobre. 

—Peno» vamos a ver: ¿qué has htídio 
durante esos dos d as, que no he po­
dido verle por ninguna parte? 

—Tender las redes, preparar el o:e>. 
Escribir cartas ambrosas y exhalar sus­
piros apasionadlo s. 

—¿Parla quién? 
—¡Buena pregunta! ¿No sabes que amo 

a Margarita? 
—¡Ab! ¿Es .la pobre Margarita tu víc­

tima? 
—Di más bien que es la scflora de 

mis pcnsainien'.os, la hermbsa hada que 
oodicio, la a.isca beldad c[ue me ator­
menta. 

—Si tu fueras hombre susceptible d« 
acep'ar un consejo, té diría que dejases 
en paz a la pobre Margarí a . 

—¿Dejarla en paz cuando me hallo 
tan próximo a realizar m'is deseos? 

—¿Tan adelan'ados tienes los t r a í a o s 
de esa ¿•onquista?—preguntó con inte­
rés Miguel, que no había olvidado la 
renomiendación de su madre. 

•—¡Ob, mucho! Te aseguró tfue mluy 
. prphtp cae.4. rendida en mis brazos esa 
ini;:«derna Ljia-ccia. 

—PermílcMnc que. lo duele. Margarita 
es una do esas mudiafchas que saben 
dci'ender su honor", y tiene además la 
ventaja ílo que te ha conocido. 

--Allá 1,01 veremps, querido Miguel, 
allá lo, veremns. Cuando el boinjjre se 
prpponc Gfphqulslar una mujer por los 

trámites usuales, suele a ve es cioontrar 
obstácul->« que agotan sus fuerzas y le 
hacen desis ir de su empefío; pero cuan­
do no se repara en los medios y se po­
seen algunas monedas de oroN en ion: es 
ya es muy distinto. 

—¿Sabes que siento cierta curiosiciad 
por saber qué plan es el tuyo (pie 
tanta confianza te inspira? 

—En primer lugar, le pondr í de m'a-
nifiestoi.una buena noticia. 

—Oigáml:>sla,—^contestó Miguel, encen­
diendo, un cigarro, y arrellanándose có-
ntodaníente en una butaca. 

—El p a r q u é s de MalfL especie dé 
.pantalla cpio se-levantaba ante mi pasó, 
ya np imeide estorbanne para nada, par­
que ha vuelto a su quinta de Caraban-
<J\\el. sepa^ándrse- de JNIargariía, tal vez 
•para siempre. 

•—Lio. saíola. 
—¿Por dónde? « 
—Anoche en eí, ensayo me lo dijo en 

voz baja Emilia. 
—Libres riéí marques ,cl camino de 

mis deseos queda más ancho, más 'fran-
QO, más expedito. 

—Peno tú sin duda no tienes en cuenta 
la virtud inquebrantable de Margarita. 

—Por eso acudo a medidas éxtrémaá 
Deanasiada sé yo que n i con suspiras 
de anv.>rs ni con súplicas, ni con pa­
labras cngaftadOras ha de ceder a mis 
deseos, convenciéndola de que a ce.p e el 
título de anvante pero ya te he dicho, 

\que cuando p -r el buen camino no puc-
yie l.fgi-arse nada... 

- - ¿ Y .lemli-ás vab r... 
- Sí, b-vmbre .¿Pues n") be de tenerlo? 

Axlem;úsA abrigo la inlinia. seguridad d 

que 'después de algunos lloros y |0,tríos tan 
tos suspir-s, Marga ita acabará por dar­
me las gradas cuando, se vea Juibitando 
un bermpso «cíiáteau» en la Castella-
riáníá, y Tenga a su disposición ricos 
trajes y elegantes oocbes. 

—Desengáñate, Andrés: el lujo y la 
ostentación, noi fascinarán nunca a Mar-
^jarila, ^porque es la misma mbdestia. 

—¡Bab! Cuandioi se persuáda nle que 
yo me be to-nrado lo qué ella no ha que­
rido darme, cuando el imaí no tenga 
|-emed.io, llorará y se desesperará un po­
ro, iV> lo. niego; pero luego, enjugán­
dose Ls ojos, .so dará por muy conten­
ta con ser mi amante. 

—Pero estás hablando más que un 
sangrador, y aún no me has dicho quo 
plan has dispuesto para realizar tus de­
seos. 

Andrés no podía abrigar ninguna des­
confianza de su amigo ,que era el de-
posila-io de todos sus secrebos, así es que 
no, tuvo inconveniente en decir: 

—En primer lugar, ya sabes quo Mar­
garita, deseando no ser gravosa por más 
tiempo al mla. qués de Malfi y a la con­
desa de San Marino, se anunció doWiOi 
profesora de piano en el «Diario de 
Avisos» . I j . .1 . i ¡¿i ' 

—Sí, sí, lo só:, adelante. 
—Yo me di prisa para proporcionar­

la una discípula, a cuya casa va todos 
los das a dar lección de cuatro a cinco 
de la tarde. Inútil es decirte qno esta 
casa es orlnpletafluiente mía, y que man­
do en ella cvmo rey absoluto, y tengoi 
tendidas en ella las redes (pie han de co­
ger a m r desdeñosa "Margarita . 

— N'oy conprendicudo, pero, con fran-


